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Grande abstenção assinalou o pleito de São Paulo. Esse exemplo não merece iú!í��
taçãe, O voto é exigência cívica. E' dever, Só os fracos se negam à ,r�lt�sa�;"{
bilidada de decidir dos destinos; de sua Pátria, de seu Estado, de seu mun ci'p�·._� �o,',,: ;::

dia 23 votarão os catarínenses .. Que saibam cumprir o seu dtv .r-,-'- é'o

que de todos espera a democracia.
.

, .

proxuno

\

o MAIS ANTIGO DUJUO DE SAN'I'A CA.TA.RINA

"'.JdeUrlo e D. Qere.tez SmNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA
Diretor •• llN�ie Â. DAJlA.8CENO D.A. 81LV.A.

RAIOS

ComentárioPolítico
San! a Catar-ina vive, incont-estàv,elmenLe, uma hora de 'paz e de

trabalho. Isso lhe permite encarar as tarefas do próprio reajustamento
político, sociad e econômico .em ambiente de franco e sadio ot imismo. O

governador Aderbal Ramos da Silva tem propiciado a Lodos os Catari­
nensos uma tranquila operosidade criadora de -ri.quezas e uma pe,rfeiLa
segurança à livre manifestação do pensamento, o que marca auspiciosa­
mente para nós uma Iase de plenitude democrática. Tal empenho do
Govôi'no vem, não há dúvida, ao encontro de nobres 'aspirações popula­
I'.('S, por ussinalar verídicamente a honestidade elo e"fôrça admíuistratívo
e ,3 lisura da atitude polítíce dos homens ar quem cabe, neste histórico
momento do Estado, as responsahi lídades da consolidação das normas

dernocratícas.' sob as quais desejamos conviver. Contrastam, pois, do­

lor-osamente, com êsse panorama de civismo ,edificante, velhas e con­

denáve is praxes políticas revigor-adas pela U. D. N. local. Como res-

a.. I I 'posta à maneira digna e elevada do gover-no e cio Pattido Social De-
•.,0 XXXIV Florra1ÓpOUS Ter�a '�iraJ 11 d. Novembro de 1947 H." 10.172 mocráí ico, ür cujos quadros saiu o Governador Aderbal Ramos da

Silva, os urlcnistas da 1l0S,.a lena fazem circular a intr-iga, a calúnia,
Íl menl iua, no propósito evidente de ,pstabelec.pl' a confusão no cspn-íto

NA ASSEMBLEIA LE'G'ISLATIVA púhlíco, a custo, embora, do be lo conceito de civismo que Lemos mere-
.

". cirín, como povo pul tticamente souoado.
. Contra a pessôa do preclare v íce-Pr'csídente da República, senador

Um telagrama repelt·do. Mal·s ootro... lotrt·nas que se des�.
Netêu H:aIllOrs, ror ser' a elo if ustrc Prestdeute do P. S. D., os udenístas

V
Lê'm [,pi I o, 8P,m tréguas, nesLe.� últimos tempos, uma ofensiva de boa! os,
\'i�ftJlIlp 'H diminu ir-Iho o p rest.igio, si isso f'ôsse possível por mera de-

.

.

fuzem Vota�o-es Outras Dotas Jormacão de acontecimentos da política nacional.
,

• " . .. ..
. In1J)lltam-lllc, assim. convivência ,em manobras comunistns, des-

JO;\O JOSÉ - "Lcaríer da U. O pensamento désf.e parlamentar de e curáter. A afirmação de que f'l'p\'f'llrJo-o em pustura submissa ao chefe vermelho, para mendigar um
D. � .. Com a palavra. referiu-se a sóhre o assunto versado no dís- ao munictpio cm que vencesse a ucôrrlo em lõrnn da \'ice-go\'�r'l].nll\'a pau lis to.

. . . .

um lelpgl'ama ,que o seu colega de em'so. d(l "Ieader" urlenisla foi oposição, não seria dado a menor I Ora. toda a gente bl'.a':;JI·PIl'R conhece �s JIllcompatlbllldades e�lsten­
bamcuda Konder Reis pediu a Casa Inilhanternenl.e csckn-ecido. Disse assistência quer estadual, quer 1'e-, tes entre o VI!II�,m10nlo rio p. S. D., que e o do seu msrgn= Presidente,
passasse ii s. oxa. o Governador do que. em 11<1S20 Esí ad«, tem se ve- üPl'al não procede 1)01' part e de e n CN'c!O moscovita. contra o qual a bancada pessedista do Senaelo acaba

Estudo dizeudo-Ihe . que a mesma ril'icados belas e exprr'ssivns cam- qu.em' respeita a verdade: Quanto de de,;fel'ü' um golpe profundo. Toda a gente sabe, mais, que os .comu­
(·.Sllel'a' a que s. ,exa., no próximo panhas politica[', aL.rayés du� quai,� ao j,ele0-rama rio ermdidat:o udenis- msta<s, ne,;;sp caso, tIver,am o ,a.PÔIO ostenSIVO da ba,nc.ada udemsta. E

iJleiLo eleilor.al, '5,e malllives�e eql.li- () povo t.c'm feito, dr rato.e de ve1'- ta i1 Pl�efeilura de COllcórdia pód-e qLi,eJtl ignm'u LjllrC, em o nosso '�;stado, os -Ciomunisla·s r> uclenistas Ü'sti.ve­

disl::ll1t.e dos partidos politicas dan- daüe. "aleI' a slIa forte opinião. e dev,c garantir que s. exa. '0 Go- ram il'JnanalClo� contra a candidalura, afinal yitoriosa, do Gove,rnmlor

do, ass.im, mais uma VP7, a ceeLeza K'3sas campanhas I.êem sido ver- ,pmao,ol' do I��ta,do já deu 11on- Adel'bal nanws da Silva?
,. de 't'sse pl'eilo 8e processasse d'entro da(if�il'\l':; j)rp.Uo,s d!emocll�áti,cos, l'u:-:a j',P.spo,sla. . . Turl.o, pois, denLlneia no juízo do nü�rp deit�r,ac!n caLa:'ine�nsc, a

oe um anibiente de. l'ara C0l1Ip1'een- lllornwnl e em ,CollclÍr,dia tujo p-o- m"mccl"lua(},e dess,ps pSPllIios democrata's, ilhados a cel,ebl'e :tac('ao dos

"ãn democrática. \'0 I Plll dado j)l'l)\'as ele raro en-
.' • ",�t-ernns vig'i1ant.es", derrotados PllJ 1,e,rl'a8 de Sanl-a OaLarina já por

A maioria, porém, não aprovou o .Ieudimento civico poLi1ico no rcs- l�Ol'al1l obj('lo de discussão P, al- dna;; ypz,es con"rClltiva.�.

'Lelrgrama, ,julgando-o imperlinentp pf'itn às eonvicçõf�:3 partidárias, gUll;'; -r1elp�, de aprt)\'at;ão, os pro- B prpci�o d,esmacn-r:í-IM, mai,� uma yez ,e !Jara s,pmpre, a hem da

p d'l'scabillo, uma vez que a atitude .:\ãu traduz a verdade a afirmação .i,et.o� dp Je.i ns. 12, 23, -i7, 5G. 68 digIlid�rle ('Ip'.i�or,a.l d,e 1l0SS� terra. Gumpr,c aos cidadã?s de superi01'
do bom'ado governador ser aquela dr> que, no f:f'n mlluicípj-o, se lhse 9'1, \17, 120. iélG ,e. 1 '13. edncaçao pullt.Ica mfilglJ' .a esse fa,lsos amIgos do povo, ImmIgos o"lc-11-

fC111l qUIJ sempre, para a dignirlarlr Oll j.ruha \l'.'aC[" do nome rIo nU.3SO Qlwnrlo se J)rocedia a voLaçã,o, 81\"08 da y{'rrllade, o cast.igo que mel'ec,em.
_

fio po\"o barrig'a-verrJ'e, 80 eondu- 11011I'ado l+ovel'Iwdo,r para compre- c]p emendas. a bancada üdellista i As \ir,na" de 23 (I'e nov'embl'o COITPnte pstairao fI,anqlwadas ao voto

ziu, i'sto é, a ela mais eabal e ]"8CO- eI15ão politica, lllesmo porque s. nhimdollO\! o I'pcinlil. con�eirnl,e ,o li\Te de tnelos lfll,antos ,estimem as próprias pne,rrogativas
nhecirda honesLida,cle. Ne�ta a II ma. pxa. não l?el'miliria lão dp,srespei- .Be.lo gesto dc representação!!! dr, cidadão-pleitor.

..

c havpndo o "ll�ade[''' ucleni:;ta' fei- 10:;a explol'ação iul a sua elignida- �l)t;\vt'1 (\ompr,ecllsüo cívica! I! O Par[i.r!o �oejal DflmocráUco reeomcnda 'ao :lUfTág'lO cio culLo f)lcJ-

to ref('réncia ao que, segundo 8ua
. torado cata.rincnse, cornu e:mdidatos, 11Omr:\1)S em cuj-a lêmpera mora!

afirmação, se vem pI'aticando alIJu- O
. .

t d C l' pm r'ujlll lea,lrlm].c �t" eallS,al:' do pO'''O loelos pod'emos confi.a.1'. Eles farão

1'l's. o ,seu coleg'él "Ieueler" do P. �.
. pronunCI8mell O a ama,r.. a ludo pum clig-llilficm.' q,,�ua günte 'e ITlant.er, ,em nível de que nos orgu-

D., NllTll':3 Varella. pcrg'untOl\-lhf' (' ,'7'" lllPmo�, (I bom nolY.l{· (}P -Sa'nLa Catarina. ,Saí�o.s das fileil'a's do P�Hliclo

H·cg-tiÍnLc: "Sahe v. üxa. em ('.()lllpn.- s;obre O 'prl\, I"elO"'" lvo d.'Aqu,'·0'0 /" Social lJnrnocll;'; I i{�{i, silbC'J'no C(1IT,e.�p(lndel' não só :ab honroso valo elos

�lllÍa-r1e clue.m sp arhaya o clt-. Plá- 'ti' sl'ns r,)I1('idarlão.". mas t'amb�m ,aos -j,mpera-tivos do bem rolol.ivi" eola-

eirlo -Olimpio, quandQ de revolver. bOr8JHJo solidáriamenl:c com o govêI'IlO do elr. A.derhal Ramo� da :-5ilva,
�m puuho, em uma eslrad,a, de Join- Relativanlente ao' próximo' O PL concorrera com seu lira p,wific·a<:ão dos espíritos, na g3lran!i,a da Lra'nquilidar!c g'el':lJ, pura

"i1(', fez pa,rar uma yiaLma em que pronunciamento da Câmarai voto único, em favor do proje- fl\sol'eccr' a todas as populac·õe,s as ,at.ividades propulsol'a,s elo de:;cll\'ol-

viaJava!)l eonhecidos proceres do Federal sobre o projeto Ivo d'( to. Os outros partidos - o pró- ,imento comum.

Pa,I'ticlo de Representação Popular I
COnl o P. S. D., para nova, vitória lla.S lll'nas !

ü os tendo sob ameaças, de.predou Aquino, o jornal "A Manhã", prio P. C. B., e P. S� B., (ex-
l.o.i]a a propa,ganda do m,esmo Par- elo Rio, publica inteTessantes Esquerda Democrática), vota-

tido quo t.raziam?" Á tal pergunta calculos dos votos pró e con-I rão contra o projeto, sem ex-

N b t-t d d Fni:í-o houve resposta. Mais adianle, tra. ceções. , O re a I U e a rança>f'síanflo ainda com_ a palavra o hOll- Depois de diversas conside- BALANÇO .

rado deputado Joao JOS8. fe?:-Ihe fl, _" 1 ,.,. .l_

mesma i!J(.lns",;1io (l rJ.epl1! ad,o [)Psse-
'

raç(�e�., ClJ.Z ague e ülano:. PodemoS, pois, fazer o se-

dista Ma,galb'les Machado que inda- "vejamos, agora, os partIdos guinte balanço: MÉXfCO, 10 (C. P.) - �a sf'ssão plenária da ül\),E::iCO de ontem,
foi aLl'iLlliLlo no Brasil um dos 7 postos de vic·e-pl'esidente des,sa o'rga­

gOlJ mais: "Qual fi l'azão qu·e teria que, em tese, votam a favor dos A favoT do projeto: 131 do nização, gTa<:as ii. atituele do delegado fl'ancês tRogel' Seydollx que, num

le�a�lo o nosso, colega �dvllgacJ.o dr. comunistas, mas onde há con- P Q D 9 do P R 10 do g'eolo' de 1'a1",1 ele.g'a'"ncl'a ,e �l'e 'llt,' si,gnirfi.0acão dp moral i-nternaeional,
PláCIdo Ohmpw a nao protestar " .' -.,

. ...,..
-

.,
-

� - .,
,

sI(lelaVelS exoeçoes IS"'O e vo P c< T {\ {lo PSP 2 rctirou a ranrlidaLm'a da Fl'aJl(:a e propôs a do Bra'sil ,em seu lug·ar.
eO'nl.ra a escand'alosa viülpl1cia im- -,

,L ,
-

• ,'J. .
- �I ..,

-
,

POFta a um PartiDO que tie estava a tos pela cassação elos manda- do !?:I'UpO Bo"ghi _ 2 do P D. .Jn"Lificando sua atilude, Reydoux flisse que fieou ,embaraçado i.ni-
� 'c.ialmenLe em es{'olhcr e,nlre o Brasil -B o Perú. "O P,erú, disse, é 'Um

v�ler dr u� d!J',eit? p.a�a,�"propa- tos.. ..,

C. - 2 dissiàentl's - 25 da U. grande país, mas deploram?s. viv�mellte a .ausênci.a do Brasil, do qual
g,mda dos �eu� �rmCIplQ,,,. A U. D. N., tem, como Ja D. N. e 6 do P. T. B., no total não esquecemos a sua parLlclp.a.ÇêlO consLamte e .ativa nos tralbalhos".

dissemo�, 75 repvesentante:s.. de 196 votos'
.

. Finalizou diz·endo: "Se o 'BN�sil estiv,er presente, sempre um pouco

ArtMANDO Pede ao Destes, 25 votarão pelo proje- Contra o �ro'jeto: 10 do P. da Fl',a,nça ,estar,á prese.n�é"... - .

P ·d,· ,CALT�J:,. . _ AI d' h
'

·t·
'

•
_ d I O IJl'oj,e.ssor Paulo Carnml'o, chefe da.deJ.egar;nn do Bras li, €,xpres-

resl ,en�e fo"s� �ado aos c�mpo to
... eu: Isto, avera mu� as S. D. - 44 da U. D. N. 6 o

WlI g'l'atidão e alegrIa em nome do seu paiS, dlZendo: "Testemunhamos

J:.�l�les
da ,ComIs:a<;l" de ,�ma,nça ab,E�.tençoes. PO.deremo_::r cItar P. R. - 13 do P. T. B. - 3, dO! à Fl13·nf}a a g-ratielã.o cultural do Brasil. Seremos talnlo r,epresen�anles:

J..e.tJr�,�-se el.o �lenallO -para p10S- os srs. G. Barreira, Joao Mer.- P. S. B. e 14 do P C. B. num ela América c.omo da Europa ,e como represel1tantes da cultura univer-

15eg:lll:em os ,e"tudos atmentes à! eles. EUclides de FiO'ueiredo l' 90 sal da qual a Fra'Tlça. enearre..gou-rws".mrsma.
.' .,'.' ,

b n'
tota. de

_. ,,! '

O rJ,elegado brasileiro expressou, pessoalmente.. a sua gratidão, e'
GUILHERME URBAN. Pres<ta SoaI es_ FIlho � J�se Leom.,: Abstençoes con�ecldas. 13. t di,sse: "Digo que o Brasil estú vrofundament.e sensibilizado e s'e esfor-

{':;clarecimentos à Casa sôbre fu- que nao estarao presentes a Votos desconhecIdos: 5. I çará para: manter êss,e -pósto à a,ltura da França".
to cuja I1ealidade não é bem aqul�- votacão

"""", �.

'����)t1��:n��d�1�:so���p;��liiil���� aca.�s�a·'oç2a;0·d,t�ds�e�S;��hqi��0�3J::.; Novas declaraço-es d'o sr. Nere"u Ramos
vel'lirade, o que s·e deu foi que. ele- -

_ .

mentos tulenistas, visivelmente Carvalho Leal _.- Moura� VIeI- Rio, 10 (A. N.) - A propósito tes e proc.urar outras, que �sta já IPensando
seriamenLe em restaJJele­

e?nbl'iogados, cometeram a incleli- ra.� Agostinho MonteIro.- dos PI�illcipais as,sl�nto.s do mom�n- 0stá muit.o surrada e cJ,esmoralizi:i- ceI'. a politica dos g'overnadores_
cadeza de agr,eclir,em um g'.l'tI_pO de EpJ.loge de Campos _ Alal'lco'to _pobtlCO, o SI' Nel'eu Ramos .t'')?: da ... ·, '. ,Ser!u: um retrooesso ·ao passado. A

moças pe�;,edis:[,a:s prejudicando,·as Pacheco _ Alencar Araripe _lho,l,e a FOLt1A GArtlO.CA palplLm- , CON'lR.._'\ <? NOVO PARTIDO pohtl�a d.o� governadoI1es, com')
f�rn suas 'propagandas politicas" J tes declaraçoes, conflrrmadas de- Sobre a IdeIa de um novo par .. é sabIdo fOI lnaug>urada no quatI'Je-
Não houve violências por· parle Edgar Arru_?a Fernande� pois de N'Pl'oduzidas pela report;l- jtido para a,poiar o govêrno, aSBim ni-o Campos Sales para pr·estigio do-
f)-o P. R. D., o ,que 1ll1'icame.nLe 1101.1- Teles - Joao Leal - Jose gemo . se mani-festou o Sr. Nereu Ramos: güverno f'ed,era!. Não s·eria esse o

ve 1'oi original trocas de socos de Borba _ Leão Sampaio -I. Sôbre a nol.icia de que o f)]'csi- - Ainda não pereli temp,o' em seu verdadeiro le exato sentido no

lJa,r(,e à parle. não levando os ude- Fernando Nóbreo'a __ João dente do PSD iria trocaI' o sen pensar ni.sso-, porque, desde o pri- momento atuais, dada a existencia
ll.isLas a meJrhor ponque estavam .

I Cd'
o

M' d atual partido pelo trabalhirsLa do meiro momento, descri como clei;- elos partidos nacionais.
-com "feb1'e." e s,e acham em mc- Urs? o - ,01' erro I.ran a,,- Sr. Getúlio. Vargas, retrucou S, cr,eio agora, rl� sua, yiabirlidad,e " E .aqui o vice-presidente da.
nor número que os seus agredi- Jose Jatoba - JuracI Maga- Exa., com um sorriso De desdem: de sua conveniencia. O PSD não vê Republica deu por enclerrada a en-

dos. lhães - Manuel Novai,s - Ra;- - Li êSSll teJregrama., afil'mando neccf\sirlade ele eng'uli'l' qualquer trevista.
•

fael Cincurá - Rui Santos --t que eu iria al)andonar o P:::;D para outro partido d�mocratico, porque _�.---". _

, Luiz Claudio - Romão Júniot ingressar, no PTB. A inLriga l'e�- P. uma for?a co-nstr�l:tiva a s-ervi-

G C
-

hES'l'IVALLET PIRffiS: Há mui- .

SUl'g'-C maIS nma v'ez, na, mesma çl) do Brasll, como Ja demonstrou lago ou418 4)
t.o tempo que êst-f' destacado r1opu- - Erasto Gaertner -- Tomas] tünalidd,e e com (} mesmo propi), nas Üllei('.ões de 2 de der.embrn I'

I· .

tado pessedista nãü usruva da pa- Fontes - Flores da Cunha e:siLo. Estou entre os fundadores' rlo 19 de janeiro e como v,em compr,n": aqonl·z�n"elavra. Eloque.nte .e ardol'Ü'so, ma,g Osodo Tuiuti. Partido Socilal Democrático, qlli} vando a slla ação parlamentar e a U •
s.empre de uma calma 'exLraordi-

Dos 18 votos do p_ T. B. osfme confiou a .Rua pr,esh?ên�ia. Fi- sua solidariedade a,o presidente LiSboa 10 (U. P.l - O aI:"
llária e alendendo à mais ri,goro- . ._ 'quem tranq\lllos Ü's mtngan tec:, Dutra. .':,
f':J. fitica parlamentar, o ilustre re- 6 segumtes serao pela aprova-' Quando quiserem saber onDe n)l> CONTRA A. POLÍTICA DOS GO- mIrante Gago Coutmho estél.

presentante' por Conwrdia jáma.is ção do 'projeto Ivo d'Aquino:! enoontram, procurem a vanguarda VErtNADORES agonizante, em consequência,
.leu, na no.ssa Assembléia, a lhe- Luiz Lago - Benjamin Farah dp J?SD. Desde a-::As:se1,nbléia COllS- OUal:t? á idéia de restanraçiío de uma bronquite pulmonar.
nor razão de censura, pois, sem-

_ Lery Santos _ Melo Braga tltumte. em �ue fm heler ela b:Jn- el,a, poh-tJca dos goV'ernad-o�,p", o Sl'. Os médicos que assistem ao
l)]"_e que fl'pquenta a tribuna, o faz. . .

.
cada pessedlsta., s-e vlem fazendo Nere1.1 Ramos {leu a segulll!r l'es- . .

.

·comn .já foi dito acima, com a --:- ArlStIdes Largura e Artm con�.ra mim '8 mesma intJ:iga.. Já posta á.. nossa pergunta:
. ,Ilustre .

paCIente mostr.am-se-

maio]' eompre-ensão- d·enJOCl'úlica. FIscher. dcvJam estar cansados os l'l1tngan- - Nao acredIto que se esLeJ::.t apreen,sIvos.

,
'
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..

fite is \ DISPERSADO UM COMICIO COMUNISTA
I POltO Alegre, 8 (A.�.) - A zonal

J G
. . Policia a empregar a fôrça, e UIDt.

. pmxima ao Largo da Pt-ef'e itura 'em
ças (a uarda CIvIl estava postado pelotão de guarda-civos passou a

_ .. na,; pruxirnidades du Largo da 1J,·0- .. . . '.

I 80rar-,0 das empre
I pleno coraçuo da cidade viveu ante-

f 'l
. d istribuir cacetadas tentando dis- .

s , • • 'e! ·ura pronto para entrar cru .

. .

-I ontem, a nOILe horas de intensa
_ Ol ',. solver a massa. Houve tumulto e,

d
.. agltação quando a policia dissolveu �çao. regaram lambem cu, ne��e reação dos manifestantes contra o-.

sas ro 0118rl as· \ numeroso g"l'UPO de militantes d.o
instante o deputado federal Abl1l0

espancamento, resultando, do eho-
. Fcrnundes, os. parlamentares c!"ta-SEGUNDA·FEIRA extinto Partido Comunista do Bra- que varios feridos que foram mtl--

Expresso São Oistóvão - Laguna -

\
.. . dual, do ,P. C, B., deputados Dioné-

7 horas. s11, que intentaram rnalizar 11m co- dicados JlO Pronto Socorro, inelu-
16 h lio Machado, Júlio Teixeira, Pi-
'Auotoravs"laça-o Itajaí _, ll:lJ'al' _ 1" ho- mic io, 1I�0 uutorizado. !;ive um guarda-civel que foi aí.in-

-

• u nlio iro Machado :\"etto () JOVCI' T81-
Expresso Brusquerrse - Brusque -I Dias atrás, conforme noticiamos, gido pOl' urna pedraria na cabeça.

'3S.
I t ') J'

.

lesi
.

lcs e os candidatos à vereança, ao
t l "d dExpresso Brusquense - Nova Trento ff)ra 50 icí ada a. lo JCIa a designa- Entrerncn PS, ou ras autori a es ,.

mesmo tempo que vár-ias au torida-
- 16,30 hora-s. Joinvile' (.:ão de local para um "rneet ing" chegavam ao local entrf' as quais o'
Auto-Viação Catarinense des g\raduadas, entre as 'quais o

- 7 horas, \ elos candidatos comunistas à ve- dr. Adail Morais, secretaçio do Go--
Auto-Viacão Catarinense Curitiba ..

I
__ 5 horas. reança murucrpat, que concorro- sub-chefe de Poticía, dr. 'I'aneiedo verno do Estado.
Rodoviária Sul-Brasil - PÔl'to Alegre. rão ao pleito s-ob legenda do Par- Vidal," o Delegado de Segurnnça Numerosos populares reealoitran-

- 3 horas. , I .

.

Rapiclo Sul-Brasileiro - Joinvile _, Lido Social Pr-ogressista. Social, dr, Hélin Car-lornagno. Estas tes, Iormavam aqui e ali pequenos-v
<is 5 e 14 horas.

E' ,.,i-I" ...l'.

TElRÇA.FELRA Entcndenr O qne esse comicio JTl- ultimas procuraram dissuadir os grupos que a po reia procurava ,,15-

Auto-Víação Catarinense - Põrto Ale- Ir ingia as ínstrucõcs do Ministério rnunif'estnníes da sua iuteuçâo de persar, ora em paz, ora com C01'1'e---
, gre - G horas.

., -

dAuto-Vlaçêlo Catarínen se - Curitiba da Justiça, rr-lat.ivns a execuçao o T'palizar o comicio. .Xâo foi possí- rias e atropelos que alcançaram até,
- A�t�-�·t:;_�ãO Catarinense Jotnvile aco�clão do T.R,E. que cassou o re- vel, porém, chegar a um entendi- o ahrigo da Praça 15 .

- 7 hOl;as. _ gistro elo Pai-tido Comunista do, mento. Notadamente, 11a praça Pa- Essa situação durou até quase:
Auto-v iacao (Íatarinense Tubarão. ,., f' d 1) I'

'1
. - -

I 1 ;J I
.

_ 6 horas. Bras il resolveu a , ..110 la e. o w;a robé era maior a concentração (e 23 ioras, quauno os U times gru->-

Elxpresso São Cristóvâo - Laguna -

negar normissâo aos ol',ganizadores populares que vívavam os. I.)arla- pos deixaram o local que ficou no--
7 roras. ._
Emprt"sa Glória - Laguna. - 7% do comício, para a r-eal ização do menta'res comunist.as ·e os candida- ,enLanlo, soh g'uarda de nume1'OS1>'.;'

, G',� horas. • I D 'd' t- f-

Expresso Brllsquense - Brusque - mes-mo. dJS ,t vereança. eCI lU-SP (\n ,ao·a orçtj..
10 hOl'as. Não -se cnn fOl'l11anrl0 com esLa
Auto-Viação Itajaí - Itaja1 - 15 ho·

raso rJoflcisão policial, rrcnrrcram OS in-
Rápido Sul Bt'asileil'o - Joinvile - às

trrpssaf]nt' ao 1'I'il:nmal He'gional::; e 14 horas.
QUARTA·FERA. "EleHOl'nl um "mandado de !"cgllraIl-

Auto-Viação Cata,rinense Curi.tiba
_ 5 horas. ça" afi 11l de podcrrm r·ealizar a

Auto-Viação Catarinense Joinvile
mani\fpsta<:.�o (lr�e.iaela. de propa-

- 7 horas.
Auto-Viação Catarinense Laguna ganda daqueles candidatos à \'81'eal1-

- G,30 horas.
.

Rãpido Sul Brasileiro - Joinvlle - as ça,

I;
e 14 horas.

d I
Expresso São Cristovão - Laguna - Ü rpqllcrimcnto de. "mandado c

7 ��';:r�sso BrUSquens�' _ B.rusque _. SE"gurança", porém, só r)pu entrafla
16110r8s. no T. R. E. onlom ás 16 horas. san-
Auto-Viação It!ljai _ Itajaí - 15 ho· .

�as. elo assim impossiy.p,l a essp órgão
Expresso Brusquense Nova Trento

SR m:1lliff'f>lar em tempo. Membros
- lG,30 ·heras.
Rodoviária Sul Brasil - PÕ;l'to Alegre da comissão organizadora do comi-

- 3 horas.
QUINTA-FEIRA cio alegaram �I reporta.gem que o

Auto-·Viação Catarinense Pôrto retardamento havido, foi em con-
Alegre - 6 horas.
Auto-Viação Cata1'immse Curitiba �.['quênria ria d,cmora das aulorida-

- A�:t��;·t�SÇãO Catarinense Joinvile rlf'::: policiais, f'm fOrJ1f'Cerpm a in-
-- 7 horas. c1ispensáycl cert irlão neg'ativa cio
Auto-Viação Catarinense - Tubarão

_ 6 horas. comicio. De quftlqucr forma. �ó-
Auto-Viação Catarinense - Laguna r;wntf' srgllnela-feira. O 1'. R. E,

- 6,30 horas.
Expresso -São Cristovão - Laguna - profrril'á Slla flecisão,,-rw·rmanecen-

7 ���;;'êsa Glória _ Laguna _ 6 1/2 elo, assim enl.l'pmcntes, dp pé a de-
e 7 1/2 horas. eifd'ío ela Polir,ift.

'

'Expresso Brusquense - Brusque -

16 horas. lEra voz g·eral,. aue, [J. noite, os

Auto-Viação Haja! - Itajai - 15 ho·
militantes comunistas intentariam

raso

Rápido SUl Brasileiro - Joinvile - àS\ rralir,lu a l'ejlll130 no Largo fI.a
5 e 14 horasSEXTA.FEIRA P-refeiturf1. aprsar de ha,,'e1' a Po-
Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre licia decidielo n�o permit.ir O co­

- 3 horas.
Auto·Viação Cata'rinense Curitiba mirio.

- A�,t�Z;-;��'ãO Catarineme Joinvile Com ef'eito. cerca elas 20 horas, V. S. quer o progresso da
- 7 horas. comecon n .illntar-�e um n,úmero lIOS'Sa Juventude� Dê-lhe ins-
Auto·ViaçflO Ca,tarinense - Laguna t

- .

t
.

_ 6,3Q horas. regulaI' d'e manifestanteB, nas pro- ruçao, e IS o so se conseglle
Expresso São Cristovão Laguna _..:.

ximi,r)'ades do local, algnns carre- acompanhando os orga'nizado
7 horas.
Auto·Viação Itajai - Itaja! - 15 ho· g'ando faixas e cart.azes de propa- res do "Colégio Barriga-Ver,

ra�X1presso Brusquense Brusque ganda. Gra.nde conti'ngente de for-j de".
16. ho.ras.
-Rápido Sul Brasileiro

às 5 e 14 horas.
SABADO
Cata'l'inense _ Curitiba

,

O ESTADO!
'ledaçlo � Oflei.... l rua loa.

- Pinto D. 5

DlNtGr: RUBENS A. RAMOS
rn.detirio e Dlr.-Ger....

SIDNEI NOCETI
Diret&l' de Ileda�ie:

� DAM,ASCENO DA 81LV,A
Chefe de Papnaç'o:

I'RANCISCO LAMA! QU.
Cbefe cfe :mpHulo:

IO.lQf"1M CABRAl, DA SILY.t
Rft\lresentan te:
A. S. LARA

alUI Senador Dantas. 40 - S"
andar

Tel. %2·5924 _. Rio de Jae.lr.
RAUL CASAMAYOR

... Feüpe de Oliveir.. 11 _,
8· andar

Tel. Z·'873 - São P..I.

,&SSlNATURAS
Na Capital

"III> . (lI"
:ie...trtl Cri
!'riJIlestro •••... Cr$
�� _ . , ..... _ . . {:r$
N_ero a�1l1so .. Cr'

No Interior
b. . Cr$
leaestre J' • Cr$

Asteróide & Cia. Lida.
".-
4,5,ol,l
21!o,JO
....t'

Trimestre
"....ero avulso

('r.
..Cri

I.

RUA TRAJANO, 33-(sobrado)
�PDre�entant� rt� Andebu tio BrnSil S_ A.

PT�ODUTOS ALIMENTíCIOS - Sardinhas Portugueza - Pe--
'"

tit-Pois - Aspargos - M8ica,I'or5,0 Americano, com OV!lS. Arenques;';
-

em ,,1"0 e f'; <"leados.
Prod,ulos rlesh'idratados "Harkson" - Gema de uvo em pó _.

Ovo inLeáro ,em pó - Albumina Cristal.
PAP"F...LAiRIA - Canetas tinteiro Erve<r.shaI"p "Skylinc" - Au­

topoins - Caneta:s de madeira-Pena,s para canétfIJs, marca "Eagle" •.:
RÁDTO - Para mesa de c31heCoelira, marca "Wonnie", 5 va1vu-·..

las - 110-120 v,olts.
ABRIDORES DE LATA - MarCoa "Ace".
EiLASTlíCOS - De Rayon ,e algodão.
BAlRAlLHOS - Americano marca "Caravan".
'DECIDOS - GrflJnite ,Rayün e lã.

B<\RCO DE BORRACHA, {wc'de-c:� Jn-;'esa.

QUER VESTlR·SE COM CONFORTO" E� EtEGANCIA 1

o. ortlinals. mesmo aI_

.ublicados. não serlo
devolvidos.

A .ire�io não soe rel'lpltl>lll

, Abiliza pelos coneei�1
.mitid.os n08 arthrM

aulnadoa

.....*' ...

PROCURE

Alfaiataria
A

M�lIo

�---------------------

farmácias de plantão
1 Sábado FUirmácia DA FÉ Rua

F,elipe Schmidt
2 Domingo Farmácia DA FÉ Rua

Felipe Schnüdt
8 Sábado Farmácia Moderna

Rua João Pinto
9 Domillgo Farmá,cia Moderna

.Rua João Pinto
15 Sábado Farmácia Santo �ntô­

Ilio (Ferindo) R'ua João Pinto
16 Domingo Farmácia Catari�

nellse Rua Trajano
22 Sábndo Farmácia Rauliveira

Rua 'rrajano
23 Domingo Farmácia Rauli-

veira Rua Traja.rio
29 Sálbado Fa'rmáúia Sto. Ago-sti­

'Oho Rua C()<11selheiro MflJfra
30 Domingo Farmácia Sto. A­

gostinho Rua Conselheiro Mafra

O serviço noturno será eI,etua­

do vela Fa,rmácia Santo Antônio si­
ta á rua João Pinto
A ipresente ta,bela não- poderá ser

alterada sem prévia aut,orizacão
deste Depa,rtamento
Dflparlamento cle Sa1..1de Publica,

f:m 25 de outubro cle 1947.
,"uiz Osvaldo da Compara

Farma,cêutico Fiscal

Tem dinheir'o ?
Muito ou Pouco. Não importa!

O leitor deseja obter uma

rell.�i>, mensal, semestral ou

&,nual, á razãa de 12% ao ano?
Confie então os seus'negó­

cios ao Crediário KNOT, á rm
João Pinto n. 5, que, em com

binação com () Esel'itório Imo
billário A. L. ALVES o em­

pregará, proporcionando -lhe
com isto uma renda anual, se·

gurp, de Cr$ 120,00 por Cr$ ..

1.000,00 empregado..
Melhores informações e de

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta reda­

ção.

�t'.Of II".00

11,00 I
t." !

�U8 Fdippe Schmidt 48,

Senhorital
A.o escolher ,seu, pel'fllme lVerUL

que se' tris a mallCa ,.da perfumarllr.).,
"Johan Maria .'Fal'ina'! que Ji en!::-.

,reterida pela corte Imperial .fl;/�
D. Pedro II- \

QUANDO TEUS flLHOS
te perguntarem o que é

um lázaro, dize-lhes q.e é
am enfêrmo que poder' re­
cuperar a saude com lo!! te.
auxilio.

""'

•

Joinvile ------------------_.�-------------------------------------------------------------------.--------�

mais moderna creação em ..

refrigerante é o

Em garrafas grao es,

[xperimente-o. r �elicioso:

Auto-Viação
- 5 horas.
Rápido Sul Braslleko - Joinvile -

às 5 e 19 horas.
Auto-Viação Catarinense

- 7 horas.
Auto-Viação Catartnense

- 6 hO'l'as.
Expresso São Oristovão - Laguna

7 horas .

.

Exopresso Brusquense - Brusque
14 horas.
Auto·Viação Itaja1 - Itajaf - 13 ho­

ras.

Expresso Brusquense - Nova Trento
- 9,30 horas.
Expresso Glória - Laguna - 6 1/2

e 7 1/2 horas.

Joinvile

Tuba.rão

KN

Viacão
•

,

aerea

T

•

Morarlo
SEGNiDA·FEIRA

Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas - Norte,
Cruzeiro do Sul.- Norte.
Rea,l S. A. - 11,3-0 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - NOl'te.

TEiRJÇA·FELRA
Cruzei'ro do ISul - 9,4-0 horas - Norte.
Varig - 12,50 horas - SuL
!Panai'r - 1'3,07 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul 12,20 hora·s

Nlorte.
QUARTA-FEJRA

Cruzeiro do Sul - 10,40 horas·
Norte.
Real S. A. - 7.300 horas - Norte.
V2rig - 13,00 horas - Norte.
Real S. A. - 11,30 horas - Sul.

QUTh"l'A·F'EIRA
Panair - 12,17 horas - Sul.
Pa!1air - 9,50 horas - Norte.
Varig - 10,20 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 15,300 hora's _ Sul.
Cruzeiro do Sul - 9.4(} .l1.s. - Norte.

SEXTA·FEIRA
Varig - 1{),40 horas - NO'l'te.
Real S. A. _ 14,30 hOl'as - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas - Sul.
.Cruzeiro do Sul -. 7,20 hs, - Norte.
Panair - 13,07 horas - Sul.

SÁBADO
CruZeiro do Sul - 11,00· hs. - Norte.
Varig - 12,30 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.

DOMINGO
Panalr - 13,07 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - Sul.'
Cruzeiro do Sul - 17,00 h8. _ Norte•.

1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�far-se-á
iJrocinio da Juventude Espir.ifa de Florianópolis,

renda reverterá em beneficio do' Natal das crianças pobres do Estreito.

realizar dia - 28, às 29 horas, no Teatro Alvaro de. Carvalho, sob o pa �

uma festa' dramalico ..musica·l, cuja

-BODAS DE PRATA I POLITICA
,
É gr-ande o cntusíasmo politico,

que está reinando no município fi,.
'I'uharão, .ern prúl das candidaturas
a Pref'e ito e Vcreaodres, para as

próximas ,ell:'i,\:ões doe 2�j d,e Novem­
UI'O.
O P. S. n. que 15 o part.ido majo­

ritário, Lendo vencido por (!i.J�el'e-n­
ca esmagadora, iras eleições para
Pres idente da República e para Gu­
vernador elo Estado, também, ven­
cerá. pOI' dif'ereuça ainda maior,
nas eleições municipais.
A escolha do dr. Fruncisco Carlos

Ilég is. para candidato a Prefeilo
pelo P. S. D., deixou em situação
dificílima a oposição tubaronensc.
É, que o dr. Hégis, sendo f'ilho de
'I'ubarão. casado com senhora de
'I'nharão c com filhos de '.J;'ubatão ti

tendo passado sele anos, seis rrleses
e quatro dias como Secr,etál'io da
Pre,f,c.ilura daquele municíp io, co­

nhece, perfeitarnente, todos os seus

problemas, tõdas as suas necessida­
rles. Advogado, jornalista, honesto,
homem de lul.as e que se formou
com seu prójnio esrorço. apezar de
casario e com quatro filhos, a sua

figru-a não encontra paraléln em

,Tubariío: ..

Sua vitoria, pai-a Pref'eito, é fato
consnmado.

.

N.n. Hora do P. S. D., que a Rádio
Tuhá, de TuhaT50, lt-ausmíte, todos
os dias, ás 20 11O'1',[IS, o dr. Régis,
nronuuciou a seglJ inte alocução:
Tuba ronenses!
Pei'seeJi,stas ,e nel-c,nisLas' bem i'n-

f..enni,onados.
.

.Para comemorar o dia, os É gnlllrle I) en.tusiasmo elos tuba-

filhos do casal, sr. Oscar Mei- roneni'es, panl ,ii próxima verifica-

h, N'
.

, Cão rio plpilo mu-nicipal, ,em qLle se-
ra e sen .Ola, d. adIr lVlena, rão escolhidos os el,empnt.os, llara o
Osmar MeIra e senhora Sevasty govêrno r!' vel'eancia, no nosso mu­

Meir.a, e Osvaldo, Mandaram: nicípio .

rezar missa em ação de gr-aças, .

Pel'col'l'f'ndo o SPtl .interior, já ,e5-
,

I'
., trve pm v,ína� 10ealIdade,s, e, con-

que sera ce ebl ada hOJe, as ? Linua,rof'i a pel'cOlTe-lo, ,até quo le-
Pessoas grandemente estio horas, na Catedral Metropoh- nhn ido em todos o� J'umos, dr Nol'-

:'madas entre nós, pelas desta tana. [,e ,li Sul ,e de Leste a Oesl e. VPI·ifi­
.cadas virtudes de coração, o CORlpartilhanclo da al-egrial quei glH',O Pa�'tjdQ Social DcmoQ;á­
('Sr. F.rancisco Meira e exma. do conceituado comerciante e tJC.o ,e lima Jol'ça 'Vlva, em vel'd�-

. .

�
. . delra asc,ençao ,e que SI} torna maIS

;;::;'enhora, ao par da alegria de mdustnal sr. FrancIsco MeIra, forte e muj,f,O maior, cada dia que
':se 'verem cercadas de seus fi- proprietário da PadaTia e· Con- se passa.

"

'lhos, terão ainda, em tão aus- feitaria Osmar e de sua exma. qnvindo {) [lOvo hnmilde do ir:­
"piciosa data, o abraço afetuoso, esposa, "O Estado" envia-lhe l�n�l', se�pl'e a cllzer a mesma COI-;

. I. .. 7J sa, Isto- L, ([ue aque.Ja estrada fOI
,:de seus numerosos: amIgos, e dei efUSIVas fehcItaç\feS, com vo° feila no tempo do dr. Nerêu Ra-
"Seu netinho Francisco Meira tos de constantes prosperida- .........•.............. _ .....

--Neto. Ides.

Dia de intima alegria o de
-'hoje, para o distinto casal
�FI:ancisco Meira - d, Eugênia
"Meira, que nesta data vê trans-
•.corre'!' o 25° anivers'ário de seu

::matrimônio.

----- .._--------------------

�I\NIVERSÃRIOS
Transcorre hoje a data na-:

·talicia do sr. Osmar Lamarque,' Vitima de pertinu enfermi •

..compositoi· da Tipográfia Bl'a- dade faleceu na Ca8a de Saúdt>

;:si!. IS' Sebaetião, ortem às '3,.30
.FAZEM ANOS ..J:IOJE: h( ru, o sn' . R'iimundo Sauer.

- Sr. Brasil Valmir da Silva O f'xtinto. que residIa erro

·.fune. 'do L A. P. T. E. C.
'

Josçab'a, deixa numero�a fatn\-
_ Sta. Ormandina Olga Sch- li8 a ()'-antear·\ o seu desapa

'"lnidt, func. da Cespe recimept .

_ Dr. Walmor Ribeiro - A' famili", �nl\.)t.da o nOS80

:Médico profundo (' �incero oezar.

- Sta. Reinalda F. Pizani,
''filha do sr. Clodomiro e Sl'a d.

.Angelica Pizani, aplicada alu­
::na do Instituto de Educação

Sr. Colombo Sabino, func.

:-público aposentado
- Sta. Carmen Ramagem,

::professorá
- Sr. Joaquim Sandoval Na­

·tividade da Costa, Maquinista
oida Marinha Mercante

- Sr. João Silva, chef-é de·

�neardenação da L O. E.
x x x

i'NOIVI\DO
Com .� qel'\ 'jJ .enha.i 'o O.corina

l"ernonge., fi h<l d" .r. JClllá E.
T.rnand•• e lIxmr.l e.pa.a, contra·
-t ...u calamento o jov�m Arnoldo
"Si 'veira

Parobe ... ,

Vida

x x x

-LAR EM FESTA
Está de parabens o casal Ni­

-ninho Prates - Irene Pilti­

'g1il:1ni Prates, com o nascimen­
to rle seu filho Roberto, ocor­

'-ridn dia 29 de Outubro findo,
rem Imbituba.

f30cial
FII I..ECIMENTO
RAIMUNDO SAUER

têm a sua ,pconomia entravada em
virlude cle endemias provenienLes
de águas represadas que se trans­
formam em brejos e pantanais
doentio�. São agravantes dêsLe
estado de causaR, os cursos dágua
obstruídos, seccões de vazão insu­
ficientes. POUC[( declividade. baú.
I'OS e P011 tes com pouCoa capacida­
de rie vazão; a configuração topo­
gráfica eom a transiçãü brusca
entI'e a forte inclinação das esear­
[las abrup Las das serras e o fraco
declive das baixadas litorânea",.

A. semelhança do qlle se realizou
na Baixa,ela Flumine.nse a eLaipa
inicial para a l'ecuperaóão d-e,ssas
terras é a e�ecução cle grandes
obras de engenharia hidráulica,
corrigindo e facilitando o escoa­
mento das água,s com a escavação
de canais, derivação de águas,
�onslru\:ão de diqnró=, J'ol'mu(:fio dr
"polclers" com cas.as rle bombas e
comportu-s automáticas.
A segunda etapa será a drena­

gem secundária que, completa.ndo
o dessecamento cio só lo e baixando
()

.

nível do lençol clágua subterrâ­
neo. possibilitar,á o incrQmcnto da
agricultura em bases econômicas". ( BU:EJNOS AIlRES, 10 (U. P.) - "La Prensa", em comentário à clll-
Dando por fi'nda 11 nossa palestra tUl'!a popular na .América, diz, hoje: Se excetuRrmos os Estados Unidos,

com o ilustre engenheiro resta-nos o Canadá, a Argenlin.a, o Uruguai, .e <} Chi,le, póde-se consid,erar a Amé­
congratlllarmo-nos Coom � povo do ri.ca um Continente de pop1.llaçã,0 analf'abeta. Na América Latina, há
nosso mllnicí-pio pela grandiosa ini- 56 milhões de analfabetos no total de 96 milhõcs de homens e mulhe­
ciati'va do govêrno Ader,bal da Sil- res maio-res de 10 anos. Entre as ,fronteiras ,norte da Argentina e o sul
va, e qllp tantas vanlagens econô- cio i\Mxi,co, todo o ConLinente acusa percenLagens �Ievadissimas do
rnif',o-i'o"'iais prop01'cionará a Flo- ana:lfabelos. Em bem DO ,futuro dia Amériea, exige-se 'Hm trabalho ,...

rianópolís. tl'aordinário para aca'bal' com essa situaç50 l':11116111úy,el e penosa"

Grandioso•••
ConclUSão

TUBARONENSE
mos: .que aquela outra foi feita
pela Puef'ci.lur-a, no tempo do sr

Marcotino Cebral; que esta outra
foi feita pelo sr. Antônio H ülse.;
que aquela escola f'oi criada no

gnvêrno do dr. Nerêu Ramos; que
aquela outra foi criada pela Pre­
Jeitura, somente depois que o dr,
Ne.róu Ramos assumiu o poder, fi­
ca-se satisfeito e bem a vontade
para fazer uma campanha politica,
'I'enho ouvido, quasi unanime­

mf'flt,e, que não poderão votar con­

tra o Partido Social Democrátco,
porque ôle tem na sua -presídôncia
a. figura irnpoluta de Neréu Bamos
o administrador- que fez Tubarão
ressuscitar cio nada.

O bom acolhimento do povo tu­
baronense, para com as nossas ca­

ravanas políticas, faz com que nós
do P. '8. D. mais entusiasmo tenha­
mos, mais fé no nosso pal"Líd-o, PO,I'
ser o escolhido' pela maior'ia, por­
que o no.5SO partido não faz poli ti­
cag'('m. mas, sim, trabalha e apre­
senta obras públicas, que servem à
coletividade.

O que o povo do inter-ior do nos­
so município quer ,e exige, são es­

colas p estradas. E, isto êle tem
pois, 'I'nbarão, COlTI' as suas 53 esco­

las municipais, é o primeiro muni­
(lípio cio Estado, com êsíe uúmerr
de escolas e é o pr imeiro munictpio
também, dentro do Estado. com

maio!" número cle .estr-adas de 1'0:
dagem. ,s,oDlando-se as municipais
às estaduais.

O que o po� de nossa cidacle

queria e 'exigia era uma ponte SÔ�
brc o rio Tubarão; estrada para
Elor ianópol is ; calçamento de ruas;
construção de jardins, avenidas e

ruas e praças: Centro de Saüde ;
equiparação ,e subvençâo para' a

Escola Normal; auxilio pura <l Gi­
násio Sagrado Coração de �sus;
urn gwup.o. escolar em Oficinas: e

outro em Braço do 'Norte; criação
de uma Delegacia He.gional de Po­
licia; uma agência do Banco elo Bra­
sil; apoio para uma estação de rá­
dia; construção de um prédio para
a Delegacia de Policia e Cadeia, Ale.
E, tudo isto foi feito. Tudo está aí.
levantado, para que as gerações
vindouras não sintam as dilficulda­
des dos seus antepassados.
Haverá homem mais digno, mais

inteligente, mais trabalhador, mais

.organizado, mais justo, mais apa i­
xonaclo por Tubarão, cio que o chefe
local do P. S. D., que é o sngenhci-
1'0 Anes Gualborto?
Respunde. tubaronense bem in­

teucionado?
Não há:
Bem sabia que esta era a lua

r.esposta.
Diante de tudo Isto, pergunte,

ouvinte. amigo, tem razao para
existir oposição em Tubarão ?
Não! Não tem! Outra não póde

ser a resposta.
Vota, pois, tuharouense, com os

candidatos cio ,P. S. D . .L que são a

garantia absoluta da dernncracia.
da 1 iberdade, da paz cio l1r()gre;;�(l
e do engr.éuncJ.ecimento d,e Tubarão

Comércio &. Transportes C. Ra·mos S/4
CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas desta Sociedade que se

interessam pelo aumento de Capital, afim de tomarem

parte na assembléia geral extraordinária, a realiZ8r·se no dil;l
17 de noverribro de 1947, na séde SOCial desta Sociedade, à
rua João Pint:"l 0.° 9 para o dito fim.

Florianópolis. 6 de novembro de 1947.
--

CELSO RAMOS - Presidente,

Vluva Doralice Silveira I José Eleuterio Fernandes e

r J3rdelina Fernandes
,
pOfticipa o.s pelsoa. da suall

I
participam ás pelto:ll de suas

relQções. o eontrat·o de cOSla- relaçõe. o oontrato da c;a�amen­
mento de .eu filho Arnoldo, to de Bua filho Olicarina, com
com f!l srta; escarina Fernandes. o .�. Arnoldo Silveira.

Arnoldo e Oscarina
confirmam

Florian6poUs. 9 de Novembro de 1947.

A Austria a Igreja
iPARIS, 10 (D. P.) - 8% dos austrí,wc,os são pa,rtidários da neutl'a­

lid-ade das r,e.lações entre a 19rej,a e o Estado ausLríaco, segundo um in­
quérito púiblico. Por outr'o lado, 32% são favoráv,eis à rea'lizaç50 cios
pri,nc.ipLos cristão& na vi.cla pública, e 40/0 a. .favor da' participação da
Ig·lIej.a na vida pública da Ausiria, '

e

o Francogoverno
. .NOVA YOHK, 10 (U. P.) - .o govêl'l1o �epublica'no espanhol no

exJ!Joo entr,egoll aos del,egados da ONU uma cireulal.' Bill que expõe Mi
crmclições na Espa,nha desde ,que a Ass,embléi,a conclenou o l"egimé de
Franco, ,em 19!16.

SegLwclO a cil'cuJa,I', '197 p,ess,oa.s foram ,executaclas pelo regim.e e
haviam 106.294 prisioneiros politicos ,em 31 de julho.

Diz a circulaI' que sob o regime de F,ran:co a Espa'nha sofreu um
decréscimo na produção, acr,esCoen�a:ndo' que a inf'lação aume,nlou ,e que
os preços são tr('s vezes mRis altos do que ,em 1936.

No m�smo periodo - declara a cit'üular - o g'ovêmo d,e FI',anca
aumentou o orçamento paTa. o Exército ,e Polícia, bem assim c·omo para
"oulras forças rle ,'o(>.pres8ão", de mais de 50 pOi' cento.

A ciyculul' p'ede que a O:'<lU apl'o\'e uma r,e�nlução "favoráv,el à
causa de d,emocl'aci.a espa-nhola".

.Q ,Comité' Politico cI-everá discutir o caso espanhol na próxima
semana.

Confinente anolfabefo
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,At.�'
tia. Catarlnense de Transportes Aéreos Ltda.

I N I C I A R A'
DENTRO DE. POUCOS DIAS

Viagens rápidas entre Florianópolis - Laguna - Tubarão - Ara.
ranguá. ,

Florianópolis, Itajai, Blumenau Joinville, e S. Francisco
Florianópoiis - Blumenau - Mafra - Oonoínnas - l'. Onião.
Florianópolis - Lajes.

.

Ganhe TEM P O e O I N H E I R O; viajanQo com

RAPIDEZ.CONFORTO.SEGURANÇA

pelos aviões da «e ITA L»

Conforme fora anunciado e
com uma casa cheia, o Circulo
de Arte Moderna, integrado
de estudantes das nossas esco­
las superiores, fez, ante-on­
tem, sua estréia no Teatro Al­
varo de Carvalho, com um pro­
grama de Teatro de Camera.
As três peças em um ato que

foram representadas, th�er'am
um ótimo desempenho, princi­
palmente em vista do genero
teatral a que obedecem e á cír­
cunstancía de ser o inicio de
um n�o movimento artistico
em nossa terra.

Os artístas revelaram uma

grande qualidade, a primeira
por assim dizer para garantia
de êxito: sabiam perfeitamente
de cor os respectivos papels.,

Sem esse requisito é inutil l
tentar o teatro. O interprete
que vai ao palco confiando no

ponto, não terá nunca desem­
baraço ou naturalidade, nem'

liberdade de movimentos-jqualidades indispensávei-s para
agradar. 1Começaram bem, portanto,
os nossos aeademlcos.

IPor esse caminho irão longe
e poderão proporcionar á-nos­
sa culta platéa, espetáculos ca­

pazes de contribuir para o de­
senvolvimento cultural do po­
vo e Pelo prestigio do verda­
deiro teatro,
Congratulamo-nos com o

Centro XI de Fevereiro pela
noitada de arte que patrocinou,
e como os fundadore.s do Cir­
culo PIela promísuora estréia .

. . . . ... . . . . . . . . . .. . . .. . . .. .. .. . . .. .. .. . .. .

Conseguir alfabetizar um patrí­
cio, convencendo-o a frequentar
um curso noturno, em breve 8,e­
roemos um dos povos mais adían­
tados do mundo: Grupo Escolar S.
José ou Escola Industrtal.

\ Funcionários Públicos Esta­
duais e Munincipais, do mais
graduado ao mais modesto ser­

vidor público; inscrevei-vos na

Assoelaeão Benefleente e esta­
reis preparando Ulll peculio pa­
ra vossa iamfiia.

,

BRA;:;fLEJRO Escola de Apr�Ddl.zeSII�lariDheiros I
o Comando da Escola de

Aprendizes Marinheiros do
Estado de Santa Catarina, faz
pública. que por determinação
de S. Excia., o sr. Almirante
Diretor Geral de Engenha­
ria Naval, foram reiniciadas,
no dia 6 do corrente, as obras
da nova Escola de Aprendizes =---------------
Marinheiros'em Barreiros. I , ,

Frederico Guilherme Huet de,
Oliveira Sampalo-i- Capitão de'
Corveta _:::_ Comandante. I

:::;'1 CADA

Relojoaria Progresso
de HJGEND & FILHO

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague.

sómente quando receber.

-

O,. CLARNO G.
GAL'LETTI

ADVOGADO
Crime e cí'lfel

Con.tituiçéío d. Sociedade.
NÀTURALIZAÇÔEB
Títuloll Dealal'atório.

Escrit. -. Praça 15 d.e No•• 2��.
l0. andar,

I'
t�eil!id. - Rua Tiradentell 47,

FONE -- li68
�...........-..._-........_-.-.

Libertado o feijão
llio, 8 (A. V.) - A Comissão de

P1'O()05, hoje reunida deliberou li­

berar o J'eijão, limitando porém, o

lucro do comercio varejista ,e,D1 200/0
sobre os preços de aquisição ao

produtor.
O sr. Rui Almeida, representante

do comercio pleiteou nessa ocasião
fossem lambem liberados o arroz', a

f'm-ínhu de mandioca c o oharque,
bem corno o feijão de t.odas as qua­
lidades.
A :Comissão ainda resolveu apro­

var a seguinte tabela pai-a a lala

ele dois quilos de gordura de coco:

preço lia produtor no Rio, Cr$ 25,00;
em São Paulo, Cl'S 28,50; preço
para o consumidor no Rio, Cl'$ .,

.
Em beneficio do Natal dos Pobres do Estreito, pro- 30,00, sendo que em 'São Paulo o

movido pela Sociedade de São Vicente de Paula, a ser tabelamento será procedído pelareelieado- no próximo domingo, día 9 de nO,vembro, com Comissão local de Preços.início às 17 horas, temos o preeer de convidar aos srs.l
........ 'O •• '" ...... 'O. '" •••• '" ••••••••••

associados.
Dará ingresso a apresentação do talão do mês de

J

N. 3 Cr$ 180.00 N, 4 Cr$ 220,00
Marca Condor

Caixa de niquei, fabricação
Italiana

Altura 9 Cm.
N. 4-A Cr$ 240,00

Fabricação italiana

Caixa de niqueI

Altura 16 cm" O mesmo com repetição
No..os re16gioll .ão acompanhado. dOI respectivo. certilioados

da garantia.
PEÇAM-NOS OIATALOGOS - ENVIAMOSGRATIS

JUCEND & FILHQ.-
'Curitiba -- Praça Tiradente.: 26C -- Pafaná

I Impressora· GRIJaO' LIda.
. Rua São Francisco Dct 12
I (começa defronte ao n. lt8 da Rua Esteves Junior)

Imprellão em geral. - Trabalho. em côres .
- Pt'eçol 118m conour-

'1 r_e_n_c_ia_.__-_P_f_o_n_ta__:e_n_t_f_8_g_a_, _

Clube R_ 6 de Janeiro (Estreito)
LANCHE FE S TIV o

. I�IAl" A REVISTA
o VAlE ·DO ITA1Y

'" «tubro,
'Estreito, 4-1I-47. A COMISSÃO

------ ,

.1
-

Lindolf� A. G. I Nao ouve

por causa
catarro 1

Dr.
Pereira

Adv,ogado e C()fttabilista
Con.tituição de' sociedade•.
Plano. contabeia -. Organizo'
gõ.. - Pet--eoerIUI e serviço.

correlato•.
Rua Gal. Bittencoul't nO. 123

Florian6poli.
Da. 17 hora. em diante.

Os Rins que devem 'eliminar
todos os traços de substancias
toxicas ou impurezas do organis­
mo, estão permitindo que um

excesso de acido urico se acu­

mule e penetre em todo o

organismo.
A falta de cumprimento de sua

tarefa por parte dos rins é a

causa fundamental das dôres
reumáticas, lumbago e irregula­
ridades urinarias.
Este acido' urico rapidamente f6r­
ma cristais agudos, que se alo­

jam nas articulações, causando
a sua inflamação e rigidez, as

,

cruciantes dôres do reumatismo
e outros males do sistema urina­
ria. O tratamento apropriado de­

ve fazer voltar os rins ao seu

estado normal, afim de poder
ser filtrado o acido urico. E por
isso que as Pílulas DeWitt con­

seguem dar alivio permanente
nos mais rebeldes casos.

As Pilulas De. Witt atúam di­
retamente sobre os rins, de­
volvendo-lhes a sua ação natural
de filtros das impurezas do

organismo.
Acham-se ã venda em todas as

farrnacias.
PILULAS

DE WITT

I

Para os Rins e a Bexiga
EM VIDROS DE 40 E 100 P/LULAS.
o GRANDE fi MM.'> ECONOMICOI

Café Otto traduz. qualidade!
, Peça-o co seu fornecedor,_

I

bém
do

EXPRIMENTE ESTE
REMÉDIO

Se V. S. sofre de aturdimen­
to catarral ou de zumbidos
nos ouvidos, ou se o catarro
obstrói a parte posterior da sua.

garganta, certamente se ale­
gará ao saber que essa tão
aborrecida afecção desaparece;
prontamente com o simples­
tratamente, durante alguns
dias, de PARMINT, o qual per
derá adquirir em qualquer far­
mácia ou drogaria.
Nota-se uma. grande melhora.

logo no primeiro dia. A res­

piração se torna mais fácial e
desaparecem, gradualmente, OS'

zumbidos dos ouvidos, a dôr de
cabeça, a sonolência e a obs­
trução nasal.
A perda do olfato e do pa­

ladar, a dificuldade de ouvir- e
o desprendimento do muco na­

sal na garganta são outros sin­
tomas que indicam a presen­
ça de catarro, o qual deve-se
combater com o tratamento de
PARMINT.

TEUS FILHOS
aplaudirão te. resto,

quando souberem que cola­
boraste pró RestabeledmeJlla
to da Saude do war••

RETIRARAM SUAS CANm-

nA TlJRAS
i roou .. bebídaa, incluln;,. d
'f:diricltdu em outros EsbltOtl.
'·{JUraram suas candidatar..,..
pua reinar nOI lare. catm­
;aensea, - em 'riMa d. eertl.Ui­
.:4. vitória do aperitivo· ltNOT,

o TESOURO
Da instrução está ao alcance

de todos. Dá esse tesouro ao teu.
amigo analfabeto, levando-o a um
curso de alfabetização no Grupn
Escolar São José, na Escola Indus­
trial de Elot-ianépotis ou na Cate­
dral Metropoli tana.

I
I
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((;Inbe 5 de [N2!b����g?adeeemos a

;;sgiünte; comunícaçãec '. IEm .nome do, sr. Presídente I
e demais membros da Direto-!.ría, tenho.a honra de levar ao I

"conhecimento. de V. S., que no j
.día 5 de' Nóvembr., corrente
foi empossada a nova Diretoria
.abaíxo meusãouada que regerá
-os destinos desta Sociedade du­
.rante o periodo de 1947 á 1948.!
tPresídenta de honra - Hei-j';tol' W. dos Santos.' IPresidente - Manoel Pedro I

.Alves,
Vice-Presidente - João Ba­

-tísta Vieira.
1° Secretário, - Eudalicio

.Amorím.
2° Secretário - Santino An­

d'lrade.
1° Tesoureiro - Jutair Beiro

-Caramos.
2° Tesoureiro - Edalicio dos

"

Anjos.
Orador - Thiago V. de Cas­

:troo
CONSELHO FISCAL

E6tevão Prachedes dos San­
-tos. - Renato Machado.­
'F'lortsbelo Silva.
,COMISSÃO DE SINDICANCIA
'João Gomes de Mello. - Nu­

:m� Cardoso. - Belmiro Garcia.
- Clovis de Acampara. - Tan-
-credo Gevaerd.

DIRETOR ARTISTICO
Acy Cabral Teive.
Aproveito a oportunidade

_ -para apresentar a V. S., os

'protestos de elevada estima e

-destlnta consideracão.:
Eudalíefo Amorim - 1° Se-'

-cretár!o.
<,

............. " .

Atenção - O Governador de
.Estado dr. Aderbal Ramos da
':.Silva inscreveu-se na Associa­
-ção Beneficente dos Funcíoná-

tli.o� P�blicos Estaduais e �Iu.
-mcipars de Santa Catarína,
.sendo registado sob o n, 1.

O prímeíro magistrado do
'Estado, democráticamente, In­
:,,gressa na Associação Benefí­
-eente, com os mesmos direitos
'ue deveres que terão os mais
.rmodestos servidores püblíeos •

• • .. • • • • • • 'O .'O 'O'O.

Aoniversario do ,ORE
Em virtude do transcurso de

::mais um aniversário da cria­
-ção do Departamento Estadual
.de E:statistica, em Santa Cata­

::rina, houve, dia 7, suspensão do
.€xpediente nessa repartição.
A comemoração dessa data

,:ficou a cargo da Comissão So­
-cial da Sociedade Catarinense
,·de Estatistica. A excursão a

<:Sambaqui, promovida por essa

-entídade, compareceu a maio­
.ria dos sócios e funcionários.
A Junta Executiva Regional

-de Estatistica aprovou a mo-

-ção congratulatória ao Govêr-
no do Estado, pelo transcurso
"da data, que foi elaborada rra

última sessão.

:LIRA TENIS �aUBE, - DIA 15 - NOTÁVEL ACONTECIMENTO NO' MUNDO SOCIAL DE' FLORIANóPOLIS M "BAILE DAS

�MÁSCARAS�; .

' .. �CARNAVAL EM NOVEMBRO _ PROMOVIDO PELO GRÊMIO lIRA _ SERPENTINA - CONFÉTI - LANÇA..

>PERFUME _. MESAS À VENDA CR$ 50,00' SÀBADO DIA 3 NO LIRA T. CLUBE COM DIREITO A 4 MÁSCARAS - 2a FEIRA

EM DIANTE MESAS NA RELOJOARIA MORITZ - MÁSCARAS COLOCADAS À 'PORTA.

-'
'

,-,

o trabalho Isolado é díspar­
sívo] a ação ordenada e eon­
junta é plenamente eficaz.
A Ação Social Catarlnense

destina-se a coordenar esfor­
ços em prol dos desprotegidos

�:_::e�_. w 1
LEMBRA-TE I

Inúmeros seres bumBo.,
que já foram felizes como

tu, aguardam teu auxílio pa­
ra que possam voltar á lO­

ciedade. Colabora na Cam­
panha Pró Restabelecime.t.
da Saude do Lázaro.

o

"-r--
-- - - - - - - _ .... - --

SELECÕES
,

26 artigos I
da maior I
atualidade I

COMPRE SEU EXEMPLAR I
HOJE MESMO; I
Custa só c-s 3,00 I

--_._--_-!

s
,

Quer estudar :� noite1 A(lqui­
ra uma aeão do "Colégio Bar-

I riga-Verde", _....&I

k�

I s. ;1��i€; 'f$:f,>�,\l rl{, ,'�,' ���'t\:;, tt.í�s:,,"J /' �:xti0,':t",ilf�k: �"W':Jf'-':
iR, fi �,i<",;:""�">,,,:li,,:f1.i'i.;/"'_':I '-;<"«:' ":-( }x�:::...;'>�;� f:%";V�;..��t$if�

I'�::--,r;� :::>�).),'''�� W��:r.��;��w·

A'�
;t;_,.,;:.,: i::�*,'<,*,;': >m,ª;'·'-..:·,�·{��;?'{� .. :;.( ...{ I::y'� (' . .;..\. 'w.- '._ -, � ,.,,..;;.:çy••

I tt=��� . :1t< �f>;�)��>.tw .�u�}'
mulher brasileira, e dos seus padrões originais

�

::(.

I ;\iez�t�r��J';j

mantendo o seu alto posto em vista

do seu insuperwuel acabamento,

do seu talhe perfeito e de acordo com

as linhas enetômices da

I PARA ALIVIAR I
Servidores públicos:

,
G'overlllsdol' do Estado, de-I

'OS ZUM 81 0051 putados, mag'is�l'ado:s, �u�ci?-·
narros estaduais e mumcrpars,

E A D I F ICU L- trahaUla�ores de e��'adas e

DADE DE lOb!,a_S publicas; tabelíães, es-]
errvaes, delegados, sub-delega-

OUV I R dos. eísuplentes de delegados de
4 políeta, nnses de paz, futuros

vereadores, indistintamente,
Se V. S. sofre de aturdimento ínscreveí-vos na t.ssoCliação

catarral e zumbidos nos ouvidos, Beneficente dos Funcionários
compre na farmácia um frasco de Públicos Estaduais e lUunici­
PARMINT e tome-o de acôrdo com pais de Santa Catarina.
3.5 instruções da sua bula. Pannint

alivia prontamente os aborrecidos

I
zumbidos dos ouvidos, As narínas

obstruidas despejam o catarro, a

__________________________ respiração se toma mais facil e
cessa .0 desprendimento do muco

nasal na garganta. Parmint é agra­
davel ao paladar. As pessoas que
sofrem de aturdimento catarral,
farão bem, provando êste remédio, I

e
.

distintos. Se é qualidade

o que a senhora procura,

a SIta escolha certamente

será - Éfecê,

. �. ..
..

' -:.:::::;:::;::.

iii'
/!;��
�fl
::;y,

§
li'

-------------1
-----------

NAS ME�HORES CASAS

de matéria plástica bran­
ca e missangas,
a ultima novidade de Paris

Senhoras e Senhoritas!
adquiram um Undo par de

BRINCOS

'PRACOS.
ANÊMICOS

TOMEM

. OiD�1 �relslta�1
"SIIJVElRAII

Grlnd. T6nle. Preço de reclame r$48,OO
incl. todas as despezas.
Envie-nos a irnportància
acima por cheque ou va­

le po tal á OTINDRA

Rua 7 de A:ril, 252 - ex.
Postal 61 'l8 - São Pauio
Os pedidos serão exe­

cutados dentro de 24 hs.

,Asteróide & Cia. Ltdo.
RUA TRAJANO, 33 - (sobrado)

O ESCRITóRIO AST:EJRóIDE � Cia. Ltda., int.ermediário fia

Empreza Comercial R. Grossenhacker S. A., com escritório no Rio
de Janeiro, encar-rega-se ele compras de quaisquer ar Ligas naquela
praça � cimento, ferro, canos galvanizados, pneus ,e,Úl.

�f
;1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-lJót1t1lmiJole t'OmpI'OFõÚt1

6 ESTADO - Ter ca lelra II
.

de Nov@mbro de "f,ft .."

I
: I "A PRESENÇA QOS REMADORES CATARINENSES AO GRANDE PRÉLIO DE 30 DO CORRENTE (REGATA INTERNACIO­

NAL), VIRÁ DAR-LHES MAIOR REtEVO, POIS É CONHECIDO O VALOR DOS R EMADORES BARRIGA-VERDES", ESCRE­
VE O '·CORREIO DO POVO'\ DE PôRTO ALEGRE? �M SUA EDIÇÃO DE QUINTAaFEIRA.

com:

Adele MARA e

Lynne ROBE;RTS.
_ No Programas

B B
.

O
1) _ A Marcha da Vida _

a t ido o «caiava por. 5 x Nac. Imp, Filmes.
2) _ Sinfonia do Estaleiro

Teve Início, sábado, á tarde, gem, assinalando, de cabeça, o Como partida preliminar de-
_ Desenho Colorido.

a rodada final do segundo tur- 5° e último tento da tarde. frontaram-se os quadros de as- _.:... Preços e
no do Campeonato de Amado- Os melhores no quadro ven- pirantes dos mesmos clubes, Cr$ 2,00 (único) _ Geral _
res da Cidade, com a efetiva- cedor foram Adolfinho, Fatéco, vencendo o Bocaiuva pelo (ÕlSCO- 1
ção da partida entre Avaí e Damiani, Boos, Bráulio. e Ní- re de 6 x 5, tentos de Enio 1(2), ,o'?imp. -LO (DEZ) anos".
Bocaíuva, á qual assistiram zeta. Na equipe vencida corres- Waldir (2), Hilarino e Con- UfPERlAL
pequeno número de entusías-: ponderam os seguintes: Ro- ceíção, para o vencedor, e Chí-

_ Ás 71/2 horas _

tas do popular esporte bretão. Ii meu, Ibio, Trilha, Moacir, Bi- co Branco (3), Osmar e João, rrENSÃO EItf SHANGAY
A luta entre o Iider invicto e ca' e Testa. O centro-avante para o vencido.

com:
o jovial "team" de Agapíto

I
Marcílío que fez sua "entrée" Defenderam os dois quadros: Gene Tierney e

Veloso teve um desenrolar no "leader" invicto, não cou- Bocaíuvas Juvelino, Enio I, Victor Mature.
€quilibrado, agradando algu-] seguiu convencer, necessitan- André, Moacir, Miguel, Wal-

_ No Programar
mas jogadas sensacionais dian-l do de treinos. dir, Enio II, Hilarino e Concei- 1) _ A Marcha da Vida n.
te dos arcos dos dois adversá- Os quadros tiveram as se- ção (9 elementos). Avaí: Ave- 148 _ Nac. Imp. Filmes.
rios, mormente no do Avaí, on- gulntes constituições: lino, P,edro, João, Chico B�a�- 2) _ Fox Aírplan News 28
de Adolfinho fez a sua melhor Avaí: Adolfinho, Fatéco e co, Arí, Raul, Osmar e Ma:-lO x 84 _ Jornal.
'Partida do ano, guardando o Tavinho; Damiani, Bráulio e (9 elementos). Por ter agIdO! _ Preeosr A A_ssociaç,ão Benetlcente
seu reduto com,muita seguran- Boos; Felipínho, Nízeta, Ma �'- irregularmente, foi e:xp,:lso do

\ Cr$ 4,00 � 3,00. dos F�uncionáir!o.s �Ílblicos Es-
ça e arrojo diante das perigo- cílio, Arí e Saul. gramado o [ogador Mano, per-j Imp. 14 anos". tadua�s e MlllllClpaas de Santa
sas investidas dos "boquen- Boealuva s Hélio ,Romeu e tencente ao Boc.al.uva.

.

RITZ _ Hoje ás 5 e 7,30 horas I Cata�'ma expr�si'ia: U;NIDOfilses". Oscar; Bica, Danda e 'I'rtlha.: Atuou co.mo JUlZ .0 sr. Ne�- Sessões das Mo�a's EM ,rORNO DE U111 BEM C6-
Talvez cause espanto a muita Testa, Ibio, Moacir, Jaime e ton Monguílhot, cuja atuação "Butch" JENKINS _ Fran- ItIUl1f.

gente o resultado refletido no Careca. foi satisfatória.
. . ces Fiford James Craig e Lua- -R-o-sa-l-'-i-n-d-R-u-s-s-el _ Alexan-.., placard" ao ouvir-se o apito Regular o desempenho do sr" A tarde esportiva da .sab,at'.. ·· na Patten _ eTI1·.

f der Knox - Dean Jagger efinal do juiz, dando por termí- Aldo Fernandes na arbitragem na rendeu a
í

mportancía ln 1-
O PEQUENO MR. JIM B I h B' dl .

d d 5 O
'

d '1' d 379 eu a on ln _ em.
na a a conten a: x pro o pre 10. ma e <>,00.

. Censura LIVRE. ,'SACRIFICIO DE UMA VIDÁ'Avaí.,
A.'. vci X Paula Ram.os

No programa: _ Noticias dai Censura até 14 anos.A contagem não pode ex-
semana _ DFB. No programa: _ Filme J01'-

pressar bem claramente ° que Preços: _' Cr$ 1,20 - 2,00 nal 21 x 47 _ DFBfoi a peleja da 'sabatina. De Iniciando o terceiro turno Paula Ramos, ponteiros da
_ 3,00. Atualidades Warner Pathé.muitas maneiras, ° Bocaiuva do Campeonato de Amadores tabela, com 4 pontos perdidos .

merecia um escore melhor, vis- da cidade, sábado teremos oca- cada um. Roxy _ Hoje ás 7,30 horas Preços: _ Cr$ 4,00 _ 3,o{}.
to que lutou bravamente, impe- sião de presenciar o maior e .__ .--

dindo que seu adversário exer- mais sensacional cotejo do
cesse domínio territorial. certame. Serão adversários os

Os maiores momentos

dej'
fortes "teams" do Avaí e do

panico foram vistos diante da
.

cidadela de Adolfinho que foi Arrazador Irl·unlo,'Obrigado a intervir inúmeras
vezes para não ver a queda do

d P I Rseu reduto. Tivesse o Bocaiu- O a"u a amosva uma lniha dianteira constí-
/

tuída por exímios chutadores, Na tarde de ante-ontem °

a estas horas não estaria tão segundo turno do Campeonato
desolado diante do resultado de Amadores da cidade chegou
que colheu na tarde de sábado. ao seu final. Foram adversá-

Os avaianos souberam apro- rios os conjuntos do Paula Ra­
veitar bem as oport.unidades mos. e do Figueirense, vencendo
surgidas para arrematar inape- o primeiro pela alarmante con­

Iavelmente, construindo um tagem de 8 x 1, tentos de Lá­
triunfo pouco comum numá zaro (3), Mandico, Abelardo,
partida onde ° equilibrio de Chocolate Carioní e Jair (con­
forças: foi um fato. tra). Nâcolau marcou o único

Sob as ordens do árbitro' Al- ponto do alvi-negro.
do Fernandes o jogo iniciou-se A partida entre aspirantes
precisamente ás 15,30 horas. dos mesmos clubes finalizou
Logo no primeiro minuto de com ° escore de 3 x O tavorá­
jogo ° médio do Bocaiuva, Bí- vel ao Figueirense.
ca, numa jogada infeliz decre- Em nosso número de ama­

tou a abertura da contagem pa- nhã publicaremos maiores de­
ra o Avaí. Após o jogo otere- talhes sôbrs os jogos.
ceu aspéctos interessantes, no- _ ..---

tando-se perfeito equilibrio de NOVO RECORDE MUNDIAL

forças, O Bocaiuva via seus de- DE NATAÇÃO '

fensores darem o máximo que Hilversum, 10 (U. P.)
permitiam as suas forças para Dia 4 do corrente, á noite, na

conseguir o empate. Aos 34 mi- písclna de Hilversum, a nada­

nutos Nizeta marcou o segundo dera holandesa Nel Van Vliet

ponto e com mais algumas [o- bateu o recorde mundial dos

gadas terminou ° periodo íni- 4000 metros "a la brasse ", co­
cíal do embate, favorável ao brindo a dístancía em 5 mínu­

Avaí, pelo escore de 2 x O. tos, 58 segundos e 6/10. Os

A luta continuou renhida no tempos intermediários da na­

Segundo tempo, melhorando as dadora holandesa foram: 100

linhas do Avaí, que agora .COl1- metros; \1'23"; 2'00 metros:
. .3 • • ·2'54" e 6/10,' 300 metros: '

..ousia-se perfeitamente artícu-
lado. Surge o terceiro tento 4'28". O antigo recorde estava

para o grêmio azurra, aos 21 em poder da nadadora alemã

minutos, quando o extrema ca- A. Kappell com. 6'08" e 3/10,
'nhoto Saul aproveitou muito desde 11 �e maio de 1941, , e111j
bem um passe alto de

FeliPi-1
Dusseldort.

nho, atirando de cabeça ao· - .:

fundo das redes adversárias. O "Colégio Barríaa-Yerde"
Aos 29 mínutcs Felipinho au-: está construido. o 'seu=.mentou para. 4 e Bráulío, aos 1 so nréâío e necesslta de 'sua
43 minutos, encerrou a c0nta-: valiosa colaboração.

INVICTO EM DOIS TURNOS O aval
I Terça-feira, 11 de Novembro:

, 19,00.- Sumário dos pro-
gramas
19,05 -r-r- Inglês pelo Rádio
19,15 - Noticiário
19,30 _ Documentários Brt­

tãnícos "Dois Anos de Paz"
_ n. 7

19,45 _ Canções e Melodias
do Soldado Através dos Tem'

p,!?s .

20,00 Palestra
20,15 - Orquestra de Teatro.

da BBC
21,00 _ Notioiárto
21,15 _ Acontecimentos do

Momento, "comentário
21,30 _ Geoffrey GiIbert�

flauta, e Mar'Ie Korchinska,
harpa

22,00 _ Rádio-panorama _

22,15 _ Noticiário
22,20 _ Comentário da Im­

prensa Brttâníca.

Direção de PEDRO PAULO MACHADO
ODEON

- Ás 5 e 7Y2 horas
PRESIDIÁRIAS

Jamais outro
• •

atingiu
relógio ,.

'*A PRECISÃO OMEGA
\

I
I
!
I
I
i

****************

�

****************************************

OMEGA
PRODUTO DA SOCIÉTÉ SUISSE POtlR L'INDUSTRrE HOItLOOÊR'E

GENE8RA � SUIÇA

'1

Omega - o relógio dos que desejam
não apenas "ver" as horas, mas dos

que querem ter sempre a hora
exata " é o vencedor das Provas
Internacionais de Precisão do Obser­
vatório de Teddington, na Inglaterra.
Os técnicos dêsse famoso Instituto
certificaram oficialmente que jamais
outro relógio atingiu a precisão dos

relógios Omega, de' pulso ou de
bolso. É essa IJj.>BSma e incompa­
rável precisão que o Sr. encontra

em todos os elegantes e distintos
modelos Omega que as boas relo­

joarias apresentam. Adquira um

Omega e orgulhe-se de possuir
o relógio de mais alta precisão.

******A*******
Realizam-se em Teddi11.gton. 1'�gular"
mente, provas de preeisão entre os me­

lhores relógios da mundo. Desde 1933

pertencea Omega o I, o tu.ga)·e�precisão.

·OMEGA
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO - Terea telr. 11 de Novembro a. "47 7

(;adastro Social do «O Esti)do))!Navio Escola
Pediimotl ao. DOUOI diaHmo. Jeitorea, c oW4pUo eh preencMr • «La Argentina» ,

..-.on abaixo • remete-lo 'D� R_çlo .,. ..� Rio, 8 (O. P.) _ Em viagem de
_to antea, O nouo aoTO C&d.uti'o "

,

'

Instrução está na (Juanabara o na-

.................... Io

1
vio-esc91a "La Argent ina", da ar-

, mada do país platino. A sua trrpu-
� _••••••••••••• 11M. Gt't'Ü ••••••

_

•••••••• D. M 0 ••• : lação que se aohu sob o comando
,

i
elo caprtão de Mal' e Guerra José!pai" - "' e,o- .. .. • .. .. ..

t d 7 ')� h'
'

, Amagro, é compos a ,e ::"'1 ,omens

� (a) _ ••••. � ; •••••• � � " •• " ••••

'

assim discriminada : 3·fi oriciais:
115 cadetes: 'tO sub-of'íciais.; 201

\�etO ou CerIfO • • • . • • • •• • • •• • • ••• • •• • •• • • • • •• • • •• ••• • cabos: 297 marujos 'e lia conscrttos,
lIDoo.__ do p.' (_:o:. \

'

o navio transporta os restos mortais
�., .., t�) .. "'········· •••••••••••••••••• et··· •.••.•.••••••• IIII'

, �'1 Li ("i dR Juan San Iv ar in e srcgorra
�,""'t'Y.. .. lo .. � " '" � .. � _ C) •••••••••••• 1\1atonas, progenj tores do lihertador

i José San Mart iu. No dia: nO\"8 rio COl'-
'U .. • .. ••• .. •• .. •••• .. ••••• .. •• .. •• _.� &.4 ,,· 1 ,j "I ")" ')'OX1'Tll'l r.no'lITlda-. ['PT) (\, lB )r, f� f L'-' rl.,/ . t .:"),�'=', c

Aarade<:B�1Ulla.. também.. �tll... 4. Dotic1u .........te..' feira, a cmbaix�da , a rgeu li na
,

nesta

�entoa e oott"a., de ......_ OU ..� 1lIIlipa. i Capital, .mundae-á ct'lpb!'ar missa a

bordo de "La Argeutína" em me-

/

Dores
nas (ostas,
Nervosismo,
Ruumafismo!

�I" !lAVAS LACERDA
'� .�-clrdr�ca de OUV..
- OiIIT1cro.. Narllll - GartrJllll!&

".e.Clriçao ds 1entu de
oontoto

Reiniciou Eua clinica
'Con.ultorio: Felipe Schrnidt 8

Da. 10 à. 12 hs. e das
14 às 18 horas
TELEFONE 1418

UI.. NEWTOr� D'AVILA
�'&I6e. - �1iIi, UrlIW"1u -

'� dOI línustinOll, reto •

�� - Hemorroidas.�
to da coUte amebilma.

,iI1:III1oj,erapill - lafra Te1'IIleU1o,
Co:o'ifu,lt.: Vitor MelrelfJlI, :JS.
ít.� c1larlamente_ U 11,10 D.
\1>. ti tlUde, du 16' hs. em <11ete

BN1d: VIda} Ramo.w, tIt.
J'� 1007

DI. A. SANTAELLA
�lomado 'p'ela Faculdade Na-

'

,� de Meulcina da Uilllnra1400
'��,ü Bral!lll). Médico por COIlCUl"
O'J, $) Berv1ço Nacional de Doea·
h'_ Jilentais. 'Ex interno dia Sal!o1ill

..� de Misericórdia,' e IloIP1taJ
"l11�ieo do Rio na Capital " ..

deral
�A JliIlDIQ� - DOJllNQ411

, NERVOSAJI,
�. OoD8ultófrlo: Edlflcla AmOUill

NETO' -

,_ ... J'ellpe Schmld,t. CoQultulDu 16 Ali 18 horu -

Resideneio: ,

Larqo Benjamin Con.tant n. 6

_ POLYDORO S. THIAGO
� do Hospital de Oaridade

de l"lorlanõpolis
....rente da Maternidade

; �,'IiWIli1l0A Ml!:DIOA - DIB'l'tI'JI.

810E1 DA GESTAÇAO B DO

PARTO
-

_... 10>1' orgaub mt.ernOll, ..

peclalménte do cora.çlo
__vas da tlrolde e demll1ll

glAndulas internas

,..-onBAPIA - ELE_CmItOCA..

41f8OQJI.AÍI'IA - METAJiJOLIBMO
BASAL

,,'iI!IiIt!iIftl... "d1lrtamentll dsa 111 U

18 poras
,� chamados & qUalQuer
,___ b!.clUlll:vé durante a noite.'

�TomO: Rua Vitor lIetr. _

lee, 18. p.on! 'Ioa.
1

�pa: Al'enida Tram·

POll'sk1. 112. Pone 'IM

DR. M'\'R10 WENDHAlJ8IiN
Clínica médica de adultos

e crianças
Consultório -- 'I'rajano, 29

Telef, NL 769
Consulta das 4 ás 6 horas

I
i
!

" mt ROLDÁO 'CONSON!
ll'!t'!ItV'!tGlA GJ!ilRAL

.

- AIII',A Dl!.

I !ltl:it{ilA
- MOLlllS'nAJIJ )'j)ll!I U.

!
.... .!{HORAS -aPART08
"""""wo pe!JI Faculdadl! de )(�,

I ".'!'JUl da Universidade dI!! 8&0
1'Ill1tÓO. onde foi assistente por" ....a,

"
� 1I\tIl0ll do Serviço C!rOrglco ó.

!"roí. Allpl0 Conela Neto

I� do estômago e TlaO Iit.,·
llUti. intestinos delgado e gI'Oa:lJtl"

!
tIx6!d.., rins, próstata. tnxlgA,

$,<iraro. oVirlc,1 li! trompu. VU1e>il>­
i 1I1B!G. liúd:roc�le. vari1'.es 8 h_

I CONSULTAS:
... I la ti horas, à Rua .11",\,11<>

IlIImUdt. 21 (altos da Cap f>t>l,.
raiso). 'Te!. 1.l198,

'

IilM!RIl)lIli'N'CIA: Rua Estevell J """

! aio!". 171: Te!. )( 7M

t ---..._-'---,,-� ".�-...,_.

Restrlêru-ta :

Fel i!),? Srohmirlt n. 38
Tel. 812

Dr. BIASE rARACO
DOlI1lNCü DE SENHORAS -

lID'JjLJ8 - '" AFEcçõES DA.
PIlLIl - RAlOS 1lNFRA-VER·
lUII...Hos E UL1.'RAs-VIOLETAI
o.aa.l B. ll'eHpe 8cbmidt, " -

ra. 9 à. 11 e das 5 às 7 hrll.
Reli: R" D. Jaime Camara, 47

roNiEl�

DI. LINS NEVES
Moléstias de senhoraI Omtiru1tv..J - Rua João Pinto L 'I

I
- Senrado - Telefone 1.461

Iltu14tnc:1a - Rua Sete de setembro
- (lkIdtlclo I. A. P. da Estdn)

'. T_el_e_fo_ne_M.__8M _

II. PAULO FONTES
Clfnico e operador

Cmunlltórlo: Rua Vitor 14*el-. ..
Telefone: 1.405

00IUIIIItU du 10 às 12 � du a .,11
.i'.-1dbcla: Rua Blumcnau. ft

Telefone: 1.MS

II. •• s. CAVALCANTI
lAllII1ca 'uclusivamente de cr1anpe
II. 8aManha Marlnba. 1.

Telefone )(. 7311

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacê.tleo NILO L.U1S
Hoje e am&nhi ..rã .... ,referilla

Drep.•.•aelollai. 8; ..tr.....iru - Bo.eopáU.. - r.rtw.·
••rlu - ÂrtqOll ti. 1t0J'l"JU:�"

Saraat.... a exata .....rYl.... reeeltúrle .W...

modia d,e San Martin e seus pais.
SI'guIldo informações recebidas

pelo Ministério da Marinha, o na­

viu-escola "Almirante Saldanha"

que está fazendo um cruzeiro ins-

trução chegou ontem \to porto de -------,..-_. --,_

Antuérpia, na Belgica. Importados diretamente dos E. E. Unidos
Aos srs.' médicos e farmaceuticos e aos hospitais
Comunicamos que e.tomo. recebendo uma importáção direta

dos Estado. Unidos. d". lequinte. artigos:
Filme. para RáioB X. em diverso, tamanho•.

Almofadas e trQve••eiros de câmara de ar de borracha .- Dedeira. e

copotinholl higiênicos de borrQcha.
Luva. para cirurqia.

Cubo., cornudres , irriqadores, caneco. graduada., ccropcdrea, funi••
em terro batido. esmaltado.
E divarsos outro. artigo.. ,

Demcmstroções e pedidos à SOM A T E C
Soeiedadá Materiai. e Instrumentos Técnico. -- Cientificos Ltda,

Rua Ccntelheiro Mafra, 54 -- Caixa Posta!.' 148.
Te1egrClma.: «Somatec» FLORIANOPOI,.IS.

O'uart,eiri"io ,no 25 - (ruas: Blumenau, praça ELe.Jv1na Luz, rua Fer­
['eira Lima 'e Avenida Mauro -Ramos). - Qua.rLeirão n. 26 - (rua Irmão
Joaquim, Avem.ida Mauro Ramo.s e rua Rio Gra.nde do Sul)

Srta. Maria Enrilque.La D'Ãvila.
Snt'a. CECILIA MACEDO SIMÕES

Quatro quart,eirões compreendidüS ,entr,e as ruas: Marechal Gui­
lherme, Deodoro, T'Le. Silveira e Aeci,peste paiva.'

St.a. E'rELVINA MELLO
Dois quarléirões; compr,eéldidos entre as ruas H. Luz, Fernandq

Machado, General BitencourL, e Saldanha Marinho.
Snra. MARIA COSTA SOUZA

QuarLeião compreendido entr.e huas Anita Garibaldi, F. Machado,
General Bittencourt e Av. H. Luz.

'b
Snra. AGNESE FARACO

SnCe XX de Sete,m ro' Quar�eirão da" ruas Felipe Scbmidt, Geronimo Coelho" Tte. Sil-
H v,eira e Alvaro de Carvalho.
Recebemos e agradecemos a $. MANOEL FEIJó

- Av. :Mauro Ramos - rua Silv.eira de Sousa - rua Campos No-seguinte comunícaçao: vos -:- rua La"ges.1O) De ordem dCl sr. Pr,')sí-
dente, tenho o pra,zer de co­

municar-vos que conforme a

d�cisão da Assembléia Geral

Ordinária, ficou assim cons­

tituida a Diretoria que devera
reger os destinos de,sta ISocie- d,e

dlidé, ''no período 1947 a 1948:

--------A--,..---V--,-I- 5 O'Prsidente - Armando Cúneo '---.Vice-Presidente Pàulo
Tieri Posito

, I A EMPRESA CONSTRUTORA' UNIVERSAL, AVISA P
1° Secretário - Braz Limon- TODOIS OS EORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA

gi
, A. I REGULARIZAR SEUS TTTUlLOS I?E . ACORDO COM O DE·

20 Secretario � Eugemo Do-, CRETO-LIDI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE
in Vieira. A.CORDO COM ESTE REGULAMENTO.

1 ° Tesoureiro - Rosato E- PARA MAIORES ESCLARIDCIMENTOS PEDIMOS O ES
vangelista PECIAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIo' CENTRAI

20 Tesoureiro - Daniel C. DEHTA CAPITAL, CITO A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFl.
Di Pietro CIO AMÉLIA NETO.

-

2°) Com os protéstos de alta � _

estima' e subido apreço, apre- A noS'sa Capital vai ser dota Camisal, Gravatas;, Pijamew.
sento-vos as mais da de maIs um estabelecimento Meiu dai melhorei, peloI me-

Cordiais saudações, de ensino e este será o "Colé- [lores preçol .6 na .CASA MIS
Braz Limongi - 1°, Secrtário do Barrig-a-Verde". CELANEA - RuaC. Mafra.

4· ••••••• ,. ••••••

A alimentação inconveniente, o exces­

eo de bebidas. resfriados, etc. obrigam
freqüentemente os rins {1 um trabalho
forçado. OR traustôrnos dos rins c do
aparelho urinário são a causa da re­

tenção do ácido úrico. freqüentes levan­
tadas not,urnas. dores rlilR pernas, l1er­

\'r)f:i<:;mo. tontc�jras, t.ornozelos iuchados,
r�'cln.1u,tisrno, n] hos ell1papn��ad()s. c, cm

geral, a impressfto de yclhice precoce.
Ajude sens rins a purificar �eu. sangne
por lneio de cys:d:ex, A pnmell'a. dOBe
con\('ça a traba.lhar, ajudando seus rius
;' 1."Iiliânnr () excesso de ácidos: fazenrto
t�S�lm r.\)m que se sinta como novo. Sob
}\()i'iS!\. ual'allt,ia Cys1ex deve ser intei­
ramente RatisfatÍ"lrio. PeçaCystex em

qualquer farmácia hoje mesmo. Nossa
!:J:al'anei:J, é sua maior proteção.

(!ystex no tratamento de:
-

,mES, PIELlTi:S E URICEMIA

I

...........

Clube 5 de
Novemb)�c)
Em comemoração ao seu 42°

aníversário de fundação o

Clube R. 5 de Novembro rea­

lizou ontem grande progra­
ma festivo com a presença e

animação de numerosos soc�os.
Gratos pelo cqnvite com q_ue

fomos di,stinguidos e nossos yo­

tos de constantes prosperida­
des.

.

CURSO DE
Pronto

MOTORISTA
e
Socorro de AutomóveisServiço de

Ensina-se a dirigjr automóveis
Amador e Profissional

Teoria e prática..,... conhecimento do motor.

Atendem·ae chamad'os para reparos _de urgê .lei�.

Áuto-Escola 1-47.77
GARAGE UNIAO-PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

I
,

,.,'
!iii ra. Fabricante e di'stribuidores das afarnada.i con- I'1!1 '11 fecçõ••··DISTINTA·. RIVET� Po••ue rum .gl'an�

de ,0I'tlmento' de casemiral._ '1'1.cado• .( bl'lnl
bon•• bal'ato•• algodõe•• �moÃn••' ayiam.nto.

Ipara alfalate'j que recebe dir.tamente da.
m.lhorell _ fdbl'lca.; A Ca.a ·A CAPiTA:L· ohama a atengao; �doll Snr.� Comerol••t•• do Int.rlor no

'

..ntldo de .lh. Ea_erem 'Ima

villita ante" d. efetúor�m IlUCII corqpl'all! MATRIZ' em 'Florlan6poll'j' 3 FILIAIS.m Blumanau .:Laje.. "')i;'_' ,

.. mR_I �__� .... .. I__� _

VEGETAIS
e -suos vitaminas

com
, I

COCKTAIL'V-8
, '

Delicioso e nutritivo suco de legu­
mes, rico em vitaminas e minerais,
Cocktail V-S proporcíona saúde e vi­

talidade a adultos, e crianças. Sirva-o
gelado ou quente, como sopa.

* Tomates
* Cenouras
* Espinafre
* Alface
* Salsa
* Aipo
* Beterraba
* Agrião

Peca

COCKTIIL v-a
- purlssimo suco de 8 vegetais!

Produto da Standard Brands of
8ra"il, Inc. - Rio de Janeiro

\

DelegadoS da ,Ação S.' Catarinense
A Ação Soda:]' GaLarinense, para. bo·a 'ex,()cução de seu pl'ano de

assistência 'ao vel'da.cJ.ei'l''O nece-s-sitardo, pr,ecisa em cada ,quarteirão de
n'ossa cielade, de um 0'11 uma repr,e:sernta11'De, no m'inimo, podendo cada'
qua:rteil'ão ter até cinco repres'e.ntantes.

Des,ejando o prezado lei,Lor ou lútO'l'U col!lJbol'ar em tão grandiüsa
obra, dê hOje mesmo a ,sua aclies·ão po;' intermédio dês{,e jornal ou da
Rá,di,Q Guarujá.

Pessoa,s que já s,e ins,creveram:
QnarLeirão n. 18 - (ru:1S: Almirante Alvim, Cri,s>pim Mira, Av.

'.-lauro Ftamo,s e F,?,rr?i�íl Lim'!).
81'S. Bento Aguirdo Víci,ra e H,eitor Fa:ria. '

Qua'rteirão n. 4 - (ruas: F,eli'Pe -Scbmidt, P'edr,o
lemibro e COllseJoheiro Mafra).

Sra. SÚUta GamÍâ e sr. Sidneic Nooeti.

•

Ivo, Sele de Se-

STA· CARMEN BARBOSA
Ruas: Visconde de Ouro Pret,o - Anita Garibaldi - Fernando

Macha.cto e, Av. Hercílio Luz.
SRTA. EDY LUZ E SR. CAMPOLINO ALVES

Ruas: Deodoro � ']'te. Silveira, -- Vidal Ramos - Je�Jnimo Coelho.
SR. LEODEGÃlUO BONSON

Ruas: Felipe Schmidt - Largo Fagun,des - Tte. Silveira - Álvaro
Carvalho.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ARMANDO ASSIS, ARTUR PEREIRA E O LIVEIRA, BATISTA PEREIRA, EMíDIO.CARDOSO, CUIDO BOTT� HAMILTON FER��
REIRA, JAIRO CALLADOr JOÃO CUNHA, JOÃO B. BONASSIS, JOSÉ 1)0 VALE PEREIRA, JOSÉ RIBEIRO DOS' SANTOS",
NEWTON MACUCO, OSNí ORTICA, OSW�LDO MACHADO E TOMÁS CABRAL -- SÃO OS NOMES QUE I N T E G R A M A_,

CHAPA DA VITóRIA. COM ÊLES, PELO P. S. D.1 PARA O POVO!
'

,Grandioso empreendimento do go-,
I verno Aderbal R.' da Silva

_

Será procedido o. saneamento de importantes regtões;
1947

.

da Ilha e do Litoral
,....

Florlan6poUa.1I de Novembro de
------------� -

-

-

'S'
Encontt-a-se em Florianópolis, ,Q

NATA;_ DOS POBRE Sl'_ rir. Engenheiro Eduardo Sega-

I Os nossos

candida,'os
Corno todos os anos acontece em nossa capital, as almas

caridosas e os corações bem í'o rmados, distríbuem genrrus, rou­
pas e br-inquedos flJOS menos atortunados da �I't.e. Muií os são
as pessoas ·e as a.gl'·emi'açõcs ([\1C fazem cada um_ P9r sua conta
estas dislribuições. acont cccndo porém que muitos pobres 1'('­

crbem presentes dr várias sociedades ou pessoas isoladas, fi­
cando porém OUll'OS pOhl"f'� que também merecem, .sem receber
(jU alquer presente ..

Para qur- ,.0. con�it.a uma distr-ibuição mais ,p'quifãti.va.a
Ação Social Catar inonse conviria a tódas estas pessoas que pre­
tendem fazer rlistr ihu ir-âo isnlarlamente r a todos os diretores
de sociedades ou ag'!'f·mi,a�ii·es que lenham êste ano o mesmo

objetivo, para l'euniJ·l'm.:�·t-' rjia 20 deNovembro ,p'Il1 Locale hora
que será préviamr-nl (' an uuciado af'im rle trocarem idéias sô­
bre 'Ü assunto.

Aquelas pessoas Oll agromiações que' concordarem ern fa­
zer a reunião, pede .a _\ç:uo Sueial que se inscrevam na lista de
adesões que fica na J',erlação do "O ESTA:1){)".

FRECHAND,O • ••
O sr. Plácido Olimpio é um liolllem de memória.

fl�aca. Tão fraca mesmo, que a;fnda nãG sabe o ca­
mmho legal,para coibir um abuso; em matéria eleitoral..
Ao invés de se dirigir ao egrégio Tribunal Eleitoral,.
com as formalidades de estilo, o sr. Olimpio correu

.

placidamente ao telégrafo e despacha um "urgente'"
p�r.?' a. ASsembléia. Com isso quer l::iarulho e não pro­
v:_denclas. Estas necessitam de fatos, para que o ór­
gao de direito as determine.

Porque o. sr. Plácido fugiu ao caminho certo? A
resposta e!stá arquivada no Tribunal de Justiça Elei­
toral, numa denúncia do P. R. P., cujotl eleitores e

.

propagandista�, no pleito passado, sofreram incrivef
agressão do sr .. ' Plácido Olimpio.

Tratando-se de fato verificado, e um dos únicos-­
arguidos ao nosso Tribunal, antes das eleições, o sr;
Plá-cido sentiu-se mal para aparecer como vitima,_
onde já estava comO' acusado.

A assalto a um caminhão de" populistas" e a;

destruição de todo o material de propaganda qUe le­
vava, foi a façanha, que pesa na consciência do tre-
fego politico Joinvilense.

.

E, por causa dela, o sr. Plácido tem medo da Jus­

tiça.•

dos, Inspetor elo Departamento monau: rios I lajaí ,e Cambcriú.i
:.,ra'c iO'lW I de Obras de Sanean1l'nlu mnn ie íp io de 'I'ijucas, dos Cuba-­
que aqui se encontra para realí- t.fio Massiamhú. Una, Aratíngaúba»
1.1:1l' o sancamcuto ela Ilha e de ou-

- e baixada do Tubarão.
Iras regiões do Estado. Ouvido Os trabalhos serão iniciados na',

jJr]a [}08.':;3 reportagem, assim nos ilha de �alJta Catarina, conforme-·
inteu'ou das Jinalídades de sua pensamento do sr. Governador-r
presença em Floriauópulís : I Aderbal Hamos. Serão recuperadas'

.

-- "Por solícttacão elo Govemn-I as terr-as de Ilacorobí, Saco Gran�-
(lOJ' Adcrbal Rumos ao gnvérno

' de e Ratones, cujo aproveitamen-
fcdcl'ftl e conforme illstl'Ur;i'irs elo [to agru-pecuár io contribuirá para,
dr. Canrilo de Menezes Diretor I

a sufioiência de abastecimento da
Geral elo Depurtamenlo' Nacional ilha, de produtos agr íoolas, prin­
de Ohras ele Sauearneuto, estamos

I
cípalmen le o leite, após a críação-

instalando no E.,t,aelo d� Santa de novas granjas.
Cut ariua, a .Tnrma ele Estudos, a Em geral silo áreas terteís, a1- ,\
cargo du dr. Luiz Menezes para gurnas próximas a grandes cen--il
execução dos traba lhos cip J'�cllpe- tros" populosos, com c.ondíçõê�.l
I:a�:ao de teri-as, saneamento e prnprcias [I um aproveitamento-
(j.p,I'esa contra inundações, err agro-pecuário, as quais, porém 4
ÓI'(:'[lS que reclamam "\�Sl'S' ser-vi- ConCll'úa a. pégino

.

ços pm:a a sua in f e.gração na eco-

poll·I'-ca· Vtsta por um POli-li-CO f�Ir:I��ç,f�. Eslaclo por meio ela co-

Yacblmeu emA . .

.

� o D. x. 0_ s.. organizaclo em

.nio. 10 (A. N.) - O seuador C, 11 orientrn- as .fol'ça� eleitorais na-' t(�I\�' â�ig��lf�l�;��lC;;�O a�<;igtal;j�,�; Floriallopolis
org ino Avelino, um cios procercs ,I." quele grand> Estado", E admümdo FlumilH'llse, Passageiros do "Isola" en--maior destaque do P. S. D., !'0Z essa ameaçadora possibilidade che- O seu campo ele ação tem se
hoje ao "Globo" as seguintes (]r'_ g-uJ'-se-ia at,r urna intervenção? TIJ- amptiado desde ês�e ano, psLanrl, cont�'a�-se em Florianópol�H''.
clarações sobre a nomeação do sr. If'JTog;a o jornal ista. E o senador os seus trahalhos deseuvolvendo; os dístíntos e Jachdtmen brasl-
Aàl'oaldo M,esquiLa da Costa para a (j.porgino AvelilIl'o ,e,ncenand'O sua, se em tnela a cost'a leste elo

Bl'U-lleiros
Jorge da Silva Prado,_

pas�a ela Justiça ,e, s-obre a orien- p,alestra deelara: "No momento em i ,,1': dp�de n Rio Graude do NOl·te comodoro do Jachet Clube'tação politica do presidente Dulra: qlle.se tf'ab�1liha pela paz, uma bi-I ale o RIO Gl'ande do. _Sul. _.
.

Guaruj'á RubenSi R. Marx vice."O presidente da Republic·a alra- polese como e,s.s,a que o confrade' Ao longo desta r.egIao eslao em' ,

VPS elo novo �i.tular vai dirigir' ele forn�ulà sÓ viria g:erar um� d�-
i

O (11'. João Batista Bonassis anclamento os trabal'h?s ele s(lnea- comodoro do mesmo. Clube; Dr.,
mesmo a )JOhtlCa bra,g'llmra. 1)01'- CO'Il!fl.anç.a 'que -as cIrcunstanCIas Dao . menta !l(1S Vales Huml'eI(l� ciD NOI'- Jorg.e Alves de Llnla e Dr__
que não ha ministro que expl'Ílll!.l justificam". 1-:-

um d�s candIdatos pes�e- deste, o saneamento rio Recôncavo! Felisberto de Oliveira entu-
melhor os pendor,es ele s. rxcia, distas - e, entre os valores aas Bal?ll.o e da Baixada Espírito Sun-I siastas do nobre desp�rtO' da,Anti-:-g'et.ulista .ardenle c alJ I '_ �'1 � " � f1" T f' novas gerações catarinem:es, t.en�(), pm complemento aos tl'a-

-

comunIsta combatl'Vü, 9 ,;r. Arlroal- fi w U w r- {I ." r I I expressão vigorosa e sadia. halhos r0 cscanlçiio ele canais e
vela.

. , _do Mesqlllta tIa Costa e um homem . .' ronsLruçao de diques na Baixaria A eleganCla nave e de propne-
de formação moral qu-c muito- ," O ({Diário» .e ofel'ec.

Do trabalho f.ez a fonte Cl13;- Fluminense, com um pae.qlle rl(' dade do Sr. Boger Izoad conbe--
comp"atibHiza com o presidellte para publicar o nome

dora da-s energIas qlle o t0m ::p�l'rlh:a>gp�; de cerca de 7C cido esportista britanico, que se--pelas Sl1a,s· ieleias e crenças. Alnrn d. cU'm decifrar umo conduzido. No labor pers€ve- dI Ug-llllCS ; as obras cip,- callah- .

do mais, foi urna escolhn plll'<1- charo-da, rante, sem hiatos e. sem medi- r:nç50 do Rio Púaibnna para clr-
faz acompanhar de slfa �xma. __ment.e p·essoal, afastando do possi- d I" . 'T."

-

.. t.
iF's<l de Juiz de FÔ1'a cOllLl't, as senhora e de seus tres fIlhos ...

vel 11rograma de colaboraç1io dos Ao ler a tolo charada
. a (� saClI lé(.os, l:J1.con lOU inuudaç;c)(js: o saneamenlo ela Bni- O Izola desloca 37 toneladas:

p31'Utios a;. dinctivas ela politicas O leitor elparto p9n.a: ' capaCIdade para rea Izar uma xatla Palllist.a;. e no Rio Grande tendo 29 metros de compri-1I:1lel'lla, exclusivamenlt' sua,�". So-
-- O premio não vale nada caneira solicitada pela voca· rIo S,uI, obl'ns de r!l)f'esa dr Jlôrlo mento por 28 de niástrb. Êstáh('.Jtada,�ua opini,fio aC01'Ca cio- pon- E chega até .er ofen.a»! ção. Estudante de primeiras Ale,gl e p Pelot[ls contra 1l1unda- .

to de 'lsta. dia 1" D IN OI' j ei'ies, saneamen'o ria Bal'X,",I,'l rlr- regIstrado sob a bandeÍra 'do'
,

' .

.

u. . • .r fl uma VALDIMlR colocacões ao têrmo do curso
- " - , "

COlJ\entfl conSld,era :t escolha rJ:J . .'
, OJ'avalaí, ban.hados do Taím c Royal Dart Jacht Clube, tel1 do,

sr. Adroaldo Mesquita da nost3 gmasIaI, poude trocar a b:'11- eOl)�ll'L1(!UO '�r um sislemA ele har partido de Southampton seu:muito j,�feliz e me,smo j)<'ejlldicial O 01-· S I
ca ele aluno pela cá,:edra de ragens no Intf'I'iol'''. porto de matricula escaI�u em'à �mll1ela?'a recon:posiç�o, o sena- r. Ivelra e I I· 118 professor no Colégio Catari- E OUAIS OS 1'R:\.BALHtiO] ,�eorglllO A,velmo alÍlrll1oIJ: "Os , " E 1 I d t " I

'

(Ji�l� E�
,., OS .A REA- Lisboa, ilha da madeira, tene-'

jJ;l1'1-tldos miIl!oritários ,não ,es'a-o vp.n- Esta entre nos, em 2'ozo dp nense e na sco a n us lia .
-' _h 'lI SA;'IiTA CATAR,ISA rife, Cabo Verde, Recife, Bahia, .

• 1
" • �

E'm Ils'nand ln
- "O lH'ogl'ama de obras llu I�s-u'O probl'ema;s e sim o ]Jod'er. Se' fe'rI'as fOl'enses, O SI'. clr. Fran- ,assI , e ' 1 o aIse-R' S t FI" I'r ado ele Santa CaLarina, será ini- 10, an os € onanopo 13. I

(meal'assem problemas não VeJ'Íélll1 cisco de Oliveira e Silva ilus- aprendendo ele outros, iniciou "indo lia ilha e estender-se-á' a Da Inglatrra ao Ria levou 44,num agente de conf'ilança pesqoal t d J' d -O"t 'C e concluiu, brilhantemente, o toda a Baixada LiLora'rlo'l rlo IlfJI'- dI'as de Vel·a.do ['here da Nação, como fí o �aso �a o UlZ �'. IreI o na a' c, �

do sr. Adroaldo j\of,esqui1.a ela Cos- pItal da RepublIca. curso supel'ioT, na Faculdade lc a sul e serão entrocc;dos CO�l A tripulação se compõe de
t

.

d' I E
. de Direito. os planos de obl'as da Secrefal'la "

.

n, um !mpp lI'!l'en�o pI't:;limina!' a sentar e poeta cons!agrado da Vi.ação, Agricultura e ObraR 16 marI:l�ell'o,s sob o c<:mandoqualquer. combmaçao, Vlsto como' autor ainda de numerosas Tem, hoje, nesta Capital, um Públicas e Prefeitura Municipal do CapIta'Ü Fromant de 59 anos:a,,3 combl,nações ,�ersarm sôlbne .as' obTas' de Direito dI' OI'
. dos mais movimentados e acre- .de Flol'ianópolis... I de idade, 4- dos quais VÍVl."_rl;:':qu,'sLões geraIs, tauto de caráter . ..'. ,o . Ivelra

ditados escritórios de advoca- A 1
ll'J_

Qonst.i,tucio,nal como ,adntl'n'\is;'ra�I'_ e SIlva lllIClOU sua carreira ,

- s ver )[lS elestmadas a êste Es-. no mar. Desta Capital s diri--'l '" cl'a Exerce tambe'm saltas tado para 1948, aLmge'm a : .• r _ ."

e
.

VO, .imr.J.Jic.a,ndo, para o exito :'e·. pública nesta Capital, como' -, , a - '" .. O'1ra a Buenos A FI·d'1

f
-

d P d d I Cl's; 3.5�0.000,oo tendo J'á o SI'.

-

Jli- o' .,' . I.resl, a .Q�·I a._'8113'S fmalIdades, na colaborw;âo' Promotor PúblicO', exe!rcJendo unçoes e rocm'a ar o ns- t ' C 1 f V P
-

das forças parLamentares dos dois I .,

d d' tituto dos Comerdários'.
1'e 01' Geral autorizado a compl'a

e a a I arma la anama.

grandes ,gT'UpOS democra'tico' � n.a
maIS t:u: e a vocac.la no Vale de ,3. "drag-lines", escayarleil'ao: HOje ás 17 horas da tarde'

c,
U d It T .j! d Jornalista, nrimoroso na mecal1lC[l� rle lU J'ardas b' ·1 t _"..ama.ra 'e no Senado. inclusive os

o alaI. rans�enn o-se para l' .-/ ,e
"c, �,. ,2

"

CU Icas, as '1 us res vlsltantes oferece-.'
e-ollL,i.ng',entes de dua.s· �a,g[',eml',ar,('-.}!�S o Rio de Janeiro, I'ngr,essou lIa

crônica politico-partidál'ia, deu SOl d,O benefIcIados a Hha de l'a�o ''''os Jach t d F' I'
.

,
, - . Santa Catarina, as baixadas' rIr.)"

Q .

-

,

,e e e po IS um
c!wl,lad:as pelo senador Vitor�nD 1

magistratura após brilhante aos Jornais de Florianópolis .

('
,

"eaquet 1 par.a; I-r}<rel1',e ,e p.elo deputaldo Artur Bel'- concurso
'- esplendidas páginas de defelsa [,I?� dUhaàão ; Hapocu, nas pro'xi- ri b'

e i, "'d0d qua. Ic�m'

llal'eles. Isso 'qu'er ·d,izel' - pergunta
' .

. de seus ideais e de combate a r1lC,� es e _. oll1vIle;. defesa COIl- ,am em conVI· a os o�' espO'T--
() l',eporter - que o pr,e.sidenle irá Em SUa companhIa estão ra lllllndaçoes da c!'Cladp de Blll- ti.stas da, VéHt e a imprensa.
(fazer uma 'Politica 'pessoal? "Não __ ,sua exma. sra. d. Doraci Costa criticas injustas e apaixonadas.
co'ntes�a" o ,elltI'ev1stado, que, pe- Oliveka e Silva e seu filho Filiado á escola politica de

l\P�pt.or!,o: aCl'eSBen�él:: "V.wi CO'ilW- Leo VitOT.' Nerêu Ramos, tanto no pleito
çar a dll'J.glr ,ri j}ohtlCa como fl'i- de 2 de dezembro de 1946, co.zei." Solicít,arfo ainoo 'U ,�xplica'l' sua C d 19 d

.

fl'ase, prof�,rida _no. Senado "solução aso ex'ran.ho mo no e e Janeiro do cor-

a�lma da 'ConstltUlÇ1o para s,alv'a- rente ano, pregou 0.8 postula-
(jao nacional" que foi int.el'pretaela de.. xl-(opal'l.. o ds do P. S. D., na tribuna das
como admitindo a po,s,sibilidade !LI praças públicas.cJym golpe, o senador GeOl'.gi,DO .Ave- LBucarest, 10, (U. P.) A

.

d'
�

dlmo
.
alqmes.ceu ,e declarou: '\8e os

111 lcaça e seu nome para
pn.rLHios nua (mcontr.arem uma bas,e Quanto operava um quisto num a Camara de Vereadores, por
r'omllm pa,l'a a prátiCla da Derno- rapaz de apenas doze anos de isso, foi acolhida com entusi·
erari,a', ,essa lent.rará em' COlapso. idade, o dr. Emile Stoiann. do asmo nos meios pessedistas.
pOl1qne o ,que realiza o 1',egih1e não Ho::Jn:ital M,iJi.tar d'e l\lehad·J·.... ·, Na tI'b l' 1 t' sé

. Ie�ra, constitucional mas o fato
W cv

'

'1 una egls a Iva, a na

dJal'lo de sua 'ex,ecuçií.o pelos ho-
encontrou 'pouco abaÍxo do fi- voz, será. efetivamente, a voz

mens que i[J exprimem na f's.fer,a gado do paCiente um feto mas- da mocidade na defesa dos an-
goveJ"inamenlal e polilic.a. Nesse culino ]1erfeitamente cOllsti- seios do povo.
se�,fldo, t.i,:e o praZ,Hr d'A, ainda tuido, com cinco meses. C mé- Advogado do Partido, temho.)€, vernflCar o a0erto da minha dico deu á curiosa an,omaII'a a, t texpressã.o pl'eyentiva. no al'!.ig'o do cou a o permanente com as
,g'T'a.nd,e JornalIsba' �acedo So,are1'''. explicação de que se tratava populações de todos: os recan­
P'er.gllntado üOl11'O veria a vitória do de um caso dA xifopago Um tos do municipio.
,sr. Cirilo Júni,or em São Paulo o deles não 'se desenvolv,:,ni e li-; E,stá, .assim, a par de proble-

. conhecido parlamenfa,l' ,r jOl'l1IaJ/"(.[I � I
'1'es'ponrJeu: "É impr,evisivel � f,.eno-

g.ara-.e ao �:utrp. quanio em, mas e aspira,ç�es coletivos. E
.�eno p�ulisLa. Ele não afe,La a equi- e�tado embtlOnal'lo. SO�t>rtel de que saber'a mterpretar ,-essesd!sta11cJ.a ,pm que $e colocou supe- CInco OU quatro anos apos 01 reclamos, a garantia está no

>l'J.?rmenLe ,o 0!}Of'lf,�: <!� Na?ão- em facr nascimento ,da rapaz começara talento, na cultura, no desas.-
t{ll·a(jso {qJuaes ala� ,dIS�]{:lednbe-:�. do �ar- o desenvolVImento de sen

"ir-I sombra de atitudes, tantas ve-li o 'apOJa. ,:>E'.U o malte.ravel - . A" ,

,a J1osi.ç'ão rio presidente não há qúe �ao !SlOmes . O estado (�O ll1;- zes demonstrada, no passado e
rlAmer prlos resultados ameno, n1110 era geralmente satlsfato- no presente, pelo ilustre can-
qu,e o ':ql[leremo-comunis�o" passf'! rio. I

didato.
�-�--
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